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ANO 11, N~ 38. DE 1 A 15 DE MAIO DE 1981 

tropas da PM expul5am famílias da periferia de Goiânia. 

Cã.es do governo atacam povo 
Os fatos da agressão na pág. 2 

PREÇO DE VENDA EM BANCAS- CR$ 20,00 

Os metalúrgicos de São Bernardo já resolve­
ram: se houver mais demissões, vão à greve . 
. Os patrões que se cuidem, pois ninguém brin­
ca impunemente com a fome do povo. Pág. 4. 

São Paulo 385.000 319.000 80.000 

Rio de Janeiro 296.000 327.000 274.000 

Belo Horizonte 79.000 107.000 

Porto Alegre 52.000 43.000 

TOTAL 777.000 702.000 

Sindicalista 
grileiro vai 
ter que sair 

Eleições no Sindicato 
de Conceição; Pará. Pg. 5. 

falaoPCM) 

Patrão mata operário 
com tiros e pauladas 

O soldado da PM que ganha uma mi­
séria c por isso defende a greve. O Lt­
vrador de 1 urmalina que trabalhou a 
vida inteira e nem tem como pa!!ar a\ 
dívidas. Veja nas púgs. 6 e 7. 

Colega de fábrica da vítima 
denuncia a sanha exploradora do 
capitalista que assassinou a sangue 

frio Eronildes Santos. Pág. 2 

Remédio operário 
frente à crise 

Depois de 17 anos de repressão "para fazer o bolo 
crescer", eis onde nos levou o regime militar: Cem mil 
automóveis encalhados nas fábricas c revendedoras. 
Estoques de cimento de I ,5 milhão de toneladas. 
Produção de aço sem encomendas. Inflação de 120%. 
Juros bancários de 170%. Uma aguda crise toma 
corpo .• 

Os patrões fazem tudo para jogar as conseqüências. 
dtsso sobre as massas trabalhadoras. Já desemprega­
ram mais de três milhões. Manobram para reduzir os 
salários. 

O governo diz que é contra o desemprego mas pro­
tege os patrões. Fornece dinheiro tirado do povo às 
multinar.ionais. Proíbe os sindicatos de fazer· política, 
mas apóia descaradamente os pelegos. Diz que os 
trabalhadores só podem fazer política nos partidos. 
mas nega a legalidade ao partido da classe operária, o 
Partido Comunista do Brasil. 

dor. Mas os generais e os patrões enganam-se se 
~ pensam que não terão resposta. A classe 

operária já mostrou o quanto vale. Hoje, com a expe­
riência acumulada na Juta, tem condições de enfrentar 
c \en cr a ofénsiva patronal. 

Os operários não se limitam à luta imediata pdo 
direito ao trabalho e por melhores salários. A própria 
crise, que é mundial, mostra-lhes a podridão do capi­
talismo e a necessidade de enterrar de vez co111 de. 
Amadurece a idéia da revolução e do socialismo. 

Neste I? de Maio, os trabalhadores colocaram co mo 
palavra de ordem de destaque a luta pela Constituinte 
livre c soberana. Ou seJa, diante do fraca\so do 
regime militar, eles entendem que e hora de tomar nas 
mãos seu próprio destino. Somente assim é posshcl 
liquidar as leis antidemocráticas e adotar rncdid1ts 
urgentes para melhorar a vida do povo. 

-'- Os operários levantaram também a 
....,. de uma Conclat unitária c comhatÍ\'a. 

lhes ensinou que a defesa de seus direitos não 
através de acordos e conchavos com os pat 
gowrno. A unidade c a luta, em cada fáhrica. 
goria e no sindi_çato. c a unidade entre os !'lind 
numa Central Unica dos Trabalhadores 
único caminho que garante a vitória. 

Como núcleo central das força~ populares, a 
Jpcrária impulsiona todo o movimento democ 
no sentido das transformações radicais c inad 
para superar a crise c possibilitai o progrc,!'lo c 

Metalúrgicos de São Paulo 
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' Dia 15 de abril o 
operano Eronildes 
Alves dos Santos saiu 
de madrugada de sua 
modesta casa no Par­
que Santa Madalenh, 
a 30 quilômetros do 
centro de São Paulo, 
para trabalhar na Me­
talúrgica Confacon. 

O seu serviço era na 
solda, mas naquele 
dia teve que dobrar 
folhas de aço com uma 
marreta. Ao reclamar 
do excesso de serviço. Eronildes, morto no fábrica 
seu patrão, Josep Martinovic, o ag~edtu na 
cabeça com uma bengala de ferro. 

Tentando passar por vítima, convocou a im­
prensa e disse que tirou o revólv~r só para 
assustar e ele disparou. Durante a entrevista 
mudou sua opinião sobre seus empregados e 
disse: "Não sou patrão, sou amigo, pai, colega 
deles". 

Mas os colegas de trabalho de Eronildes não 
pensam como o patrão. Manoel Elias dos 
Santos, que socorreu seu amigo baleado, traba­
lhava na Confacon há I ano e 2 meses. Sergipa­
no, 39 anos, casado, pai de cinco filhos, diz que 
está revoltado com o assassinato. 

"O patrão era acostumado a bater nos empre­
gados e andava com duas berettas no bolso. Se a 
pesso_a saía pra ir ao banheiro ele já gritava: "Vai 
trabalhar senão apanha". Ele chegou a bater em 
dois operários. Eu sempre fui contra o patrão. A 
gente trabalhava das 7 às 18 horas. Às 6 horas da 
tarde ele gritava pra gente trabalhar até às dez 
da noite e não nos dava nem um lanche. Eu não 
aceitava fazer hora-extra e p-or isso ele me 
chama de agitador", afirma Manoel. 

CÃES VIGIAM OPERÁRIOS 

Manoel Elias dos Santos, também soldador, 
que estava ao lado de Eronildes, tentou conter o 
agressor. Levou várias bengaladas pelo corpo e 
foi agarrado por dois parentes do industrial. Elias 
conta: 'Aí o homem ficou solto, puxou a beretta 
(revólver) e attrou· no Eronildes". Este andou 
uns dez metros e encostou em um torno. "Segu­
rei ele nos braços, mas já estava morrendo, 
dando umas golfadas de sangue pela boca. 
Debrucei ele no chão e saí correndo por um 
buraco no portão, pois o J osep estava me 
procurando para atirar em mim". 

Manoel Elias mostra a marca da agressão 

A metalúrgica Confacon é uma verdadeira 
prisão para seus operários. O portão permane­
ce trancado e é aberto somente no horário de 
entrada e saída dos empregados. Lá dentro 
existem vários cães policiais. Sempre acontecia 
dos cachorros morderem os operários. "Eu já fui 
mordido duas vezes por aqueles cachorros" 
conta um dos trabalhadores. 

Manoel chamou a polícia e foi com ela até a 
casa do industrial. Lá os policiais disseram que 
não podiam entrar sem ordem judicial. E como 
se isto não bastasse Manoel Elias foi expulso da 
frente da casa pelo filho do assassino! 

DEIXA VIÚVA E TRÊS FILHOS 

Terezinha de Jesus dos Santos, a viúva de 
Eronildes, mora com seus três filhos (um de 7 
anos e dois gêmeos de 6) na casa que seu marido 
deixou ainda em construção. Com a tristeza 
estampada nos olhos vermelhos de chorar, ela 
diz que custa acreditar na morte do esposo 
''porque ele era uma pessoa muito calma". 

Uma senhora que trabalhou fazendo limpeza 
na casa dos Martinovic, também depôs contra o 
patrão carrasco. "Vi tanta coisa lá que 
eu chegava em casa e falava pro meu marido 
que aquilo era fora do limite". Eronildes era um operário como tantos 

milhões no Brasil. Nasceu no interior de Per­
nambuco há 39 anos e desde 1963 estava 
trabalhando em São Paulo. Entrou na Metalúr­
gica Confacon em janeiro de 1979. Ganhava 21 
mil cruzeiros por mês e só de prestação do 
terreno onde motava e do asfalto gastava 6 mil. 
A casa esta\{a sendo feita pelo próprio Eronil­
des, nos fins de semanas, com o auxílio de 
colegas. 

"Vocês brasileiros são uns porcos sujos e 
imundos. Brasileiro e cachorro é uma coisa só". 
Quem costuma dizer isto é Josep Martinovic, o 
capitalista assassino, iugoslavo, que saiu de seu 
país para vir explorar e matar seus epregados no 
Brasil. 

Mas no capitalismo não existe nada fqra do 
limite para o patrão sugar o sangue do operário 
visando o lucro. Chega-se ao cúmulo de matar o 
trabalhador e os assassinos ficarem impunes. 

Houve o bárbaro crime, mas para o patrão 
assassino isso não teve maiores conseqüências. 
Matou, foi para casa e duas semanas após 
continua tranqüilo, em sua residência, sem ser 
incomodado por nenhuma autoridade policial. 

Os operários perplexos e indignados pergun­
tam: até quando estes crimes vão se repetir? Até 
quando estes assassinos ficaram impunes? 

Domingos Abreu 

Favelados com cartazes dentro do prédio da E/etropaulo (ex-Light) 

FAVELADOS QUEREM ILUMINAÇAO 

Passeata pela luz 
São Paulo, SP - Exigindo luze que 

sejam ligados no mínimo mil barracos 
por mês na capital, cerca de 400 mora­
dores de favelas da zona sul estiveram 
em passeata na sede da Eletropaulo 
(ex-Light) dia 24. Com vários cartazes 
di7.endo "Enquanto o rico esbanja i~u­
minação, nós estamos em plena escu­
ridão"; "Necessitamos luz, não somos 
bicho para viver no escuro", e vános 
outros, os favelados exigiram falar com 
o diretor Oscar Pimentel. 

Quase meia hora depois da chegada, 

o diretor aceitou receber uma comis­
~ão de 40 moradores representando as 
22 favelas presentes. Os favelados 
explicaram a sua triste situação de viver 
sem luz. "Já cansamos de esperar", 
disse um paí de família. "É barraco pe­
gando fogo e criança morrendo quei­
mada. Toda noite gasto um maço de 
velas e cada maço custa 72 cruzeiros". 
O diretor Pimentel disse que àquele 
problema era da prefeitura, mas pro­
meteu que até 1983 todas as favelas 
terão energia elétrica. 

ENCONTRO DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS 

A UBES vai voltar 
São Paulo, SP - No dia 25 de abril, 

realizou-se na Escola Estadual de I!' e 
2.0 grau "Alberto Torres" em São 
Paulo, a reunião da comissão organiza­
dora do 3!' Encontro Nacional de Estu­
dantes Secundaristas (E.NES). Este 
Encontro se realizará nos dias 5, 6 e 7 
de junho em Salvador. 

A comissão organizadora é comp~s­
ta de entidades de cinco estados: Piauí, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás e 
Bahia. Além destas, também estavam 
presentes as entidades de São Paulo, 
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Belo Horizonte, Volta Redonda, Cam­
po Grande, Teófilo Otoni e a comissão 
pró-entidade do Distrito Federal. 

Na reunião foram reafirmadas as 
lutas aprovadas em Goiânia, como os 
12% do orçamento para a Educação, 
Contra a Lei de Segurança Nacional e 
pela Assembléia Nacional Constituin­
te, livre e soberana. A reunião também 
se posicionou pelo apoio ao I!' de Maio 
Unificado e pela participação da comis­
são executiva na Comissão Parlamen­
tar de Inquérito sobre a Educação. 

Mines Gerale: Rua da Bahia, 573, sala 904 -
Centro, Belo Horizonte- Tel.: 224-7605 - CEP: 
4000. Rua do Contorno Rodoviário, 345/355 -
Contagem - CEP: 32000. 

Gollla: Av. Goiás, 606, sala 2.005- Centro, 
Gollnla- CEP: 74000 
Eaplrlto Santo: Rua Duque de Caxias, 112, 1? 
andar - VItória - CEP: 29000. 

Rio de Janeiro: Rua Joaqul m Silva, 11, sala 307 
-Centro, Rio de Jenelro- CEP: 20241 : Avenida 
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rói - CEP: 24000. 

Slo Peulo: Rua Marechal Deodoro, 943 -
Centro, Campina• - CEP: 13400; Praça Ennes 
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Julio de Caslilhos, 1648 • Caxtae do Sul - CEP 
-95100. 
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PROTESTO CONTRA A CARESTIA 

Povo vai às ruas pedir 
I 

congela~ento ~e preÇos 
Belo Horizon· 

te- MG- Às ~ 
15 horas do dia 
14 de abril a es­
cadaria da Igreja 
São José começou 
a ser ocupada por 
donas-de-casa e 
trabalhadores num 
protesto contra 
mais este aumen­
to do leite. A ma­
nifestação foi con­
vocada nos bair­
ros da periferia e Moradores dos boi"os protestam contra os aumentos 

contou com o apoio de diversas preço do leite; subsídios aos peque­
associações de bairro (Vila Cemig, nos e médios produtores de leite; e 
Vila Maria, Associação da Zona congelamento dos preços de todos 
Leste, bairro I~ de Maio, etc.), do os produtos de primeira necessida­
Movimento Contra a Carestia, da de. 
Unidade Sindical, UEE, além do~ 
partidos de oposição. 

Após o encerraento do ato públi­
co, que teve a participação de umas 
1.200 pessoas, foi iniciada uma 
caminhada até o Palácio dos Des­
pachos, na praça da Liberdade. A 
intenção era exigir qo governador . 
do Estado o atendimento das rei­
vindicações: nenhum aumento do 

Nome: ~ . . . . . . . . .. . . .. . ~ . . .. . . . . . . 
Endereço: ..•..•..•..•.. , •.... , 

Bairro: .... . .... . .... . . . . . . . . 

Estado: ••.••..•.•....•..••. 
Estou enwmdo o cheque n' . . . . . 
Am n<'f"''P. da Ed•tora Amta Garibald• Ltde rua 

Só que o governador não aten­
deu o povo. Foi tirada uma comis­
são que conversou com o chefe do 
gabinete militar. Os manifestantes 
prometeram voltar para falar com 
o governador Francelino. Mesmo o 
forte aparato policial montado não 
amedrontou os populares. (da Su­
cursal). 

Agora 
vOéê tem 
uma 
revista 
teórica de 
propagação 
do 
socialismo 
científi.co 
no Brasil. 
Sem teoria 
a pJática 
é cega. 
Não deixe 
de ler 
Prinçípi05 

Mais uma vez o prefeito Jndio A rtiaga usa da violênCÜJ contra o povo 

TROPA DE CHOQUE EXPULSA MORADORES 

Prefeito vampiro tira 
sangue do povo goiano 

Goiânia, GO - Uma tropa com 
mais de 60 homens da Polícia Mili­
tar, atacou brutalmente cerca de 
IOO famílias. Isto porque elas ocu­
param, dia 23, dois alqueires de 
terra abandonada em frente ao 
Jardim Nova Esperança. Esta é a 
terceira vez, só nesta área, que o 
prefeito joga cães e armas em cima 
dos trabalhadores. 

E é esse mesmo prefeito, Índio 
Artiaga, conhecido como morcego 
do PDS, que ordena massacres, 
que vive percorrendo os bairros 
prometendo mundos e fundos. Ele 
também tenta desmoralizar as dire-

torias combativas das associações 
de bairros e de movimentos autên­
ticos do povo. 

Esta prometida eleição de 1982 
está fazendo o vampiro do PDS 
passar-se por bonzinho. É como 
disse um posseiro 'que sofreu a 
repressão no dia 23: "O morcego do 
Índio com esta tirou a máscara. 
Mas o povo não pode se deixar 
enganar. Trabalhador hon­
rado não vota neste ladrão. Eu por 
mim vou votar num candidato do 
PMDB, que não seja bosta rala, 
que seja contra a ditadura. (da 
Sucursal). 

LUTA PELO DIREITO DE VOTAR- BRASrLIA 

Repressão ao voto 
Brasília- Duzentos soldados da 

Polícia Militar dissolveram um 
comício realizado em Brasília pelos 
quatro partidos de oposição: 
PMDB, PDT, PT e PP. A ironia 
da história é que esse comício foi 
organizado em praça pública pelo 
"Comitê pelo voto no Distrito Fe­
deral". Em Brasília o povo não 
pode escolher os seus representan­
tes. Mas no Brasil todo, não é o 
povo que escolhe Presidente e Go­
vernador. 

É incrível o desrespeito pela 
liberdade que se instaurou neste 
país. Quinhe.n.tas. pçsso<\S são irnpe-

Greve por moradia 
Bahia - As residências estudan­

tis do interior baiano vivem sob 
constante ameaça. Quando os pre­
feitos dos municípios não conse­
guem transformá-las em "currais 
eleitorais~, cortam as verbas, nio 
conservam as casas, etc. Há muitos 
exemplos. Em ltapetinga o prefeito 
José Vaz Espinheira busca impedir 
que os estudantes ocupem a casa 
que foi comprada na administração 
anterior. Em Caetité, para garantir 
a residência, os estudantes chega­
rnm à grevedefomedurante lO dias. 
Em Guanambi os secundaristas 
estão exigindo a compra definitiva 
da casa, já que hoje eles vivem num 
verdadeiro pardiero existente em 
Tororó. E em lpirá a prefeitura se 
nega a realizar reformas urgentes na 
residência, o que teve sua estru­
tura abalada pelas chuvas e corre o 
risco de ruir. Para combater esta 
situação de abandono à Confedera­
ção Interiorana de Vestibulandos e 
Universitários da Bahia (CIVUB) 
promoveu na semana santa uma 
caravana às várias residências, com 
debates e manifestações. Em Ma­
caúbas sob a direção da CIVUB 
houve passeata com participação 
popular, o que muito amedrontou o 
prefeito situacionista Sebastião 
Nunes. Em Bouquira houve grande 
manifestação, onde se aproveitou 
para criticar, além da política educa­
cional, a instalação no município da 
multinacional Mineração Bouqui­
ra, que explora 700 operários e que 
quer impedir que estes organizem 
seu Sindicato (enviado pela CI­
VUB). 

Prefeitura despeja 
Goiânia - Go -A fim de evitar 

que a população tome conhecimen­
to da miséria a prefeitura de Goiânia 
despeja os pobres numa área do 
Bairro Goyá, c<;>nhecida como Vila 

didas de se manifestar por um apa­
rato repressivo de dois caminhões e 
15 viaturas. 

Quando o tenente Odísio, res­
ponsável pela "operação" ordenou 
que 40 soldados cercasse as 600 
pessoas, estas se dirigiram ao Palá­
cio do Comércio gritando as pala­
vras de ordem: "abaixo a repres­
são" e, com os punhos cerrados 
"abaixo a ditadura", "o povo unido, 
jamais será vencido". No dia se­
guinte o porta-voz oficial do presi­
dente dizia que o Figueiredo não 
tinha nada a ver com o caso. 

Que Vila Papel é uma invasão. Isso 
é mentira. Essa área foi doada pela 
própria Prefeitura. Isso é um 
absurdo, mas nós vamos lutar até o 
fim~. (Do correspondente). 

PMDB tem candidato 
Canoas, RS - Cerca de mil pes­

soas, na sua maioria operários, 
participaram do lançamento oficial 
da candidatura Pedro Simon 
(PMDB) ao gove~n? gaúcho. 
Falaram no comicJO o ex­
governador Miguel Arraes, os 
deputados Odacir Klein, João 
Cunha, Pedro Simon e outros, 
todos enfatizando a necessidade da 
Constituinte, das eleições diretas e 
contra a política salarial dos 
militares (da Sucursal). 

Clima de medo 
Salvador, BA- Um dos ba1rros 

históricos de Salvador, o Pelouri­
nho, vive momentos de terror, 
implantados pelo chefe do posto 
policial, Milton Oliveira. Segundo 
Adernar Rodrigo, membro do 
Comitê de Representação do Povo 
do Maciel (um dos trechos do Pe­
lourinho), "vivemos em estado de 
sítio. Quando dá 22 horas qualquer 
morador que esteja na rua é preso. 
O que eles pretendem criando este 
clima de medo e nos desalojar daqui 
para poder comercializar os casa­
rões". 

O Comitê_ luta por educação, 
contra as violências policiais e 
combate a carestia. Raimundo de 
Souza é o cambativo presidente da 
entidade e por isso vem sendo 
caluniado pelo policial Milton, que 
o acusa de ladrão, numa tentativa 
de justificar a violência. Mas o 
Comitê não · está só, tem apoio de 
várias entidades populares. (da 
Sucursal). 

Abdalla recua 
m ri , F Os -b.ita 

de Vila Carioba fizeram uma festa 
para comemorar sua primeira vitó­
ria. O tristemente famoso Abdalla, 
forçado pela luta popular. fez um 
acordo com a prefeitura de Ameri­
cana e não Jemolirá mais casas dos 
populares para fazer seu loteamen-
o N e ta ~s ilre\ 1ze al'h 

m · • lllltt Ql1a~ 

nascimento, progresso e os 
pelos Abdalla ao 
correspondente) 
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Patrões querem fazer os operários pagarem a 
crise. Trabalhadores preparam J .0 de Maio 
unitário, contra a fome e o desemprego. Idéias 
divisionistas prejudicam o 1 ~ de Maio e a luta 
operária. Experiência indica necessidade de 
união no Brasil e no mundo, pela liberdade e pelo 
Socialismo. 

neste I !l de Maio, alguns sindicalistas que discutiram 
e aprovaram um ato unitário a ser realizado na 
Praça da Sé, na última hora passaram a preparar uma 
missa e um ato público paralelo na Matriz. de S. 
Bernardo. Na assembléia dos metalúrgicos ho dia 24. 
em S. Bernardo, Afonso Monteiro, presidente da 
Junta Governativa nomeada pelo ministro Murilo 
Macedo, levantou esta proposta, que logo foi defen­
dida por Lula. 

A YB continua: 3D mortos • ano! 
Há .um ano, 150 mil trabalhadores unidos de­

monstravam a força da classe. Contra a exploração 
patronal, contra as pressões do regime militar e 
contra as tropas do li? Exército, eles sustentaram 
uma greve de 41 dias e fizeram uma vibrante manifes­
tação de 1 !l de Maio. Junto com eles estavam todos os 
operários, todos os .trabalhadores rurais, todos os 
camponeses, todos os setores populares e democrá­
ticos do país. 

Por quê não fizeram a proposta antes. as reuniões 
da Unidade Sindical? Ete ato paralelo não indica uma 
manobra para dividir o movimento sindical? 

A quem serve esta manobra? 
UNIÃO NO BRASIL E NO MUNDO 

Os trabalhadores aprendem com a vida que 
precisam estar unidos, no Brasil, e em todo o mundo 
pela liberdade e pelo socialismo. Neste dia internacio: 
na!, eles estão juntos com os mineiros grevistas do 
Chile, com os patriotas em greve de fome na Irlanda, 
com as mães dos "desaparecidos" na Argentina. e 
com os trabalhadores que mantém viva a chama do 
socialismo na peauenina e heróica A.lbânia. 

I 

A Guerrilha do Araguaia foi sem 
dúvida a mais avançada forma de 
resistência do povo brasileiro à 
ditadura militar em seu momento 
mais negro. Durante três anos, de 
1972 até meados de 1974, toda uma 
região do interior foi conflagrada 
por uma guerra revolucionária, em 
que combateram as Forças guerri­
lheiras do Araguaia, dirigidas pelo 
Partido Comunista do Brasil, e 
todo o aparelho militare policial do 
regime, que mobilizou aproxima­
damente 20 mil homens. 

Sua importância, portanto, pro­
jeta-se na história. Marca o encon­
tro da classe operária, através de 
seu partido e sua ideologia. com as 
massas camponesas de nossos ser­
tões. E mais, continua a fazer a his­
tória da luta revolucionária do 
povo brasileiro até nossos dias. 

VITÓRIAS DOS 
CAMPONESES 

Hoje. em todo o sul do Pará, 
desenvolve-se um dos movimentos 
de massas mais ricos do Brasil. M i­
lhares de camponeses erguem seus 
punhos, e não raro as armas, para 
lutar pelo seu direito à terra, levan­
tando-se contra o latifúndio, os 
grandes grupos econômicos. 

Particularmente neste último 
ano, os camponeses da área obtive­
ram importantes vitórias. No Baixo 
Araguaia, onde se implantou c 
Destacamento C da Guerrilha, dos 
Caianos, mais de 250 mil hectares 
de terra já foram apropriadas pelo 

povo, numa verdadeira guerrilha 
das massas. Só nos últimos 12 me­
ses mais de 30 pessoas, na grande 
maioria pistoleiros, morreram nes­
te conflito. A Guerrilha do Ara­
guaia foi, incontestavelmente, a se­
menteira desta extraordinária luta 
camponesa. 

As ligações entre os dois movi­
mentos não são mecânicos. Às ve­
zes, lideranças camponesas atuais 
nem percebem esta relação. Mas foi 
no contato estreito, amiudado, con­
tinuado das maossas com os mili­
tantes do PC do Brasi.I, vivendo e 
participando numa verdadeira 
guerra, que os lavradores foram 
buscar sua lição mais importante: 
para conquistar o seu direito pre­
cisam lutar, mesmo que a luta seja 
uma guerra. 

TERRA DA LIBERDADE 
Quando os familiares dos mor­

tos e desaparecidos na Guerrilha, 
em sua histórica viagem ao Ara­
guma, entraram no povoado de 
Boa Vista, antigo Caianos. funda­
do pelo comandante guerrilheiro 
Paulo Rodrigues, os camponeses 
gritavam a plenos pulmões: "Esta é 
a terra da liberdade, nós estamos 
colhendo a semente que eles planta­
ram!~ Não poderia haver prova 
mais viva da importância da Guer­
rilha. · 

Mas esta irnportância não se 
limita ao movimento camponês do 
Sul do Pará. A Guerrilha do Ara­
guaia é o repositório mais impor-

Doas classes que 
não se entendem 

A onda de desemprego cau­
sada pela crise ressaltou, em tons 
dramáticos, o antagonismo entre 
o trabalho e o capital. Os patrões 
multinacionais e nacionais de­
fendt;;m seu lucro condenando 
milhares ao desemprego e à 
fome. Os operários têm que 
escolher entre a luta e as demis­
sões ou a rebaixa dos salários. 

Assim, fica outra vez provado 
que os interesses dos explorado­
res e dos explorados são como 
agua e ·azeite. Não se misturam, 
por mais que os advogados do 
capitalismo gastem rios de tinta e 
montanhas de papel tentando 
demonstrar o contrário. 

INTERESSES OPOSTOS 

O capital só existe e prospera 
às custas do trabalho alheio. Se o 
burguês tranca suas riquezas 
num cofre, ao fim de um mês ou 
um ano elas não terão aumenta­
do em um centavo ~equer. Para 
q1,e elas s~ reproduza!fi, preci­
sam comprar a força das m.!ntes 
e dos braços dos trabalhadores. 
Só assim funcionarão como 
capital, que, nas palavras de 
Marx, é "o trabalho morto que, 
como um vampiro, só se nutre 
sugando o trabalho vivo". 

Também o trabalho assalaria-
. do, no capitalismo, depende do 

capital para existir. Que o digam 
os desempregados. O trabalha­
dor não possui meios de produ­
çaão, nem matérias-primas. Tem 
apenas a sua força de trabalho. E 
precisa vender esta mercadoria 
única, a troco do salário, para 
ganhar a vida. 

O capital e o trabalho depen­
dem um do outro mas atuam em 
sentidos opostos. O capital pele­
ja para conseguir o máximo de 
força de trabalho pagando o 
mínimo de salários, para aumen­
tar seu lucro. Já o trabalho 
resiste a esta exploração e procu­
ra o caminho para emancipar-se 
da escravidão assalariada. 

Assim, as próprias leis econô­
micas do capitalismo geram o 
antagonismo entre capital e 
trabalho. E tornam ine-vitável a 
luta de classes entre a burguesia e 

o probletariado, que acompanha 
este sistema social desde o berço 
até a sepultura. 

COMO TERMINARÁ 
A LUTA 

Esta luta, porém, não é eter­
na. Ao desenvolver-se, o capita­
lismo cria as condições para seu 
próprio fim. Ele socializa a pro­
dução, com a grande mdústna, 
mas a apropriação das riquezas 
continua a ser privada. O capital 
se concentra mais e mais em 
poucas mãos, dando lugar ·aos 
monopólios. Qo outro lado, 
cresce a legião dos que nada pos­
suem, os proletários. 

O abismo entre o proletariado 
· e a burguesia toma-se sempre 

mais profundo. Agravam-se as 
contradições do sistema, as cri­
ses, as guerras, a anarquia eco­
nômica, o contraste entre a 
abvndância de uns e a miséria de 

' outros. Soa a hora da humani­
dade livrar-se do velho sistema, 
socializando a propriedade dos 
meios de produção para harmo­
nizá-la com a produção já socia­
lizada. 

COVEIROS DO CAPITAL 
E o capitalismo cria também a 

f orça social capaz de realizar esta 
transformação revolucionária~ É 
o proletariado. que cresce junto 
com o próprio capital, mas vive 
sob o seu tacão, que produz 
tudo, mas só recebe o mínimo 
necessário para sobreviver. 

O proletariado não tem nada a 
perder com o fim da propriedade 
pÍivada, a não ser as cadeias que 
o acorrentam. Por isso é consi­
derado "o coveiro do capitalis­
mo". 

Na luta cotidiana por melho­
res dias, os operários ouvem fre­
qüentemente apelos em favor da 
"harmonia entre as classes". Os 
que são conscientes, porém, não 
se enganam. Compreendem o 
antagonismo entre o capital e o 
trabalho. Sabem que a sua fun­
ção não é tentar resolver os 
problemas do capitalismo, mas 
buscar, nas lutas de cada dia, o 
caminho para enterrar este siste­
ma. 

tante da luta armada do povo brasi­
leiro pela sua libertação. Confir­
mou que esta Juta é viável para 
combater o regime tirânico em 
nosso país. Pouco mais de meia 
centena de revolucionários, com 
apoio e participação das massas, 
foram capazes de enfrentar durante· 
quase três anos o Exército, a Mari­
nha, a Aeronáutica, o diabo. 

ESTRELA QUE BRILHA 

Este ano o dia internacional dos trabalhadores está 
sendo comemorado numa situação diferente. Os 
capitalistas procuram jogar sobre o povo as conse­
qüências da grave crise econômica. Procuram reduzir 
o salário de milhares de operários, e jogam outros 
tantos no desemprego. A luta de classes se desenvolve 
com violência, mas com formas novas. Os trabalha­
dores unidos buscam os meios de resistir, de eliminar 
a angústia e a ameaça de fome em seus lares. 

NOVA ETAPA DE LUTA 

CONTRA o SALAR/0 DE FOME 
E CONTRA O DESEMPREGO! 

A Guerrilha ainda está para ser 
devidamente estudada. O conheci­
mento que temos dela é ainda mui­
to precário, suas lições são pouco 
conhecidas. Não há düvidas, nela 
houve grandes debilidades, defi­
ciências, erros políticos e militares. 
Mas também não há dúvidas de 
que críticas que muitas vezes lhe 
fazem têm o sabor de uma visão 
direitista da re\ olução brasileira, 
que nega o papel das massas cam­
ponesas. 

O 1? de Maio este ano indica um avanço político 
do movimento. Em S. Paulo, por exemplo, suas 
palavras-de-ordem defendem tanto os interesses 
imediatos, tais como a luta contra o salário de fome e 
c desemprego, como exigências políticas, contra a Lei 
de Segurança Nacional e por uma Constituinte Livre 
e ~oberana. Defendem a luta contra a carestia e pelo 
congelamento dos gêneros de primeira necessidade; o 
direito de greve; a liberdade e a autonomia sindical; a 
luta pela reforma agrária. É também um 1.0 de Maio 
que mobiliza os trabalhadores para uma CONCLAT 
(Conferência das Classes Trabalhadores) unitária e 
combativa, capaz de contribuir para um sindicalismo 
mais forte. 

PELA ASSEMBLIIA NACIONAL 
CONSTITUINTf, LIVRE E SOBERANA! 

SALVE A t .• CONFERtNCIA 
llAS CLASSES TRABALHADORAS! 

(CONCLAT) 

A Guerrilha do Araguaia é hoje 
mais do que um capítulo da histó­
ria. É uma palavra de ordem. uma 
bandeira que tremula altaneira, 
uma ·estrela que brilha na noite 
escura, uma esperança para mi­
lhões de brasileiros, uma chama 
que infunde terror ao~ generais. 
Seus mártires, como · dis~e José 
Duarte, não morreram nem foram 
enterrados. Foram plantados nas 
terras úmidas e generosas do Ara­
guaia, no coração do povo, como 
exemplos de revolucionários. 

A\ém disto, o I .0 de Majo se realiza quando vai se 
ftrm~ndo umanova corrente sindical, ligada às 
massas e combativa, ganhando terreno contra o~ 
pelegos. contra as concepções conciliadoras, divisio­
nistas e cupulistas. 

Tudo isto indica que o movimento operário sai dos 
estreitos limites da luta econômica e, cada vez mais, 
sente a necessidade de fazer política. Não a política 
partidária burguesa, que divide, mas a política 
proletária, que une os trabalhadores. 

(Paulo Fonteles) 

UNIDADE OU PLURISINDICALISMO 
Diante deste avanço, aparecem tentativas de 

dividir o movimento sindicaL através dos reformistas 
e dos social-democratas. Agora mesmo em S. Paulo, O cartilz do I .O de Maio unitJírio em Slo Paulo ... 

ENTREVISTA 

João .Cunha integra 
a Tendência Popular 

O deputado federal paulista João como político de esquerda que sou. 
Cunha, que acaba de deixar o PT, Cheguei a estudar o ingresso no 
filiou-se ao PMDB na quinta-feira PDT, conversei uma noite inteira 
passada. Em entrevista à Tribuna, com Brizola a respeito, antes de 
João Cunha falou sobre os motivos abandonar esta idéia. Depois, 
desta decisão, sobre seu enquadra~ optei pelo PT e agora ingresso no 
mento na Lei de segurança Nacio- PMDB pelos motivos que citei. 
nal e as perspectivas da oposição. Neste sentido, minha grande preo-

TO. Qual o motivo do seu afa. - cupação é que o PMDB tenha uma 
tamento do P17 atuação voltada para as bases, para 

J.C. Houve várias qu~'stões q:.1e os trabalhadores e o povo em geral, 
foram se acumulando e não houve fugindo ao eleitoralismo. Porque 
propriamente uma gota d'água que eleições nem sei se teremos e, se ta­
traru bordou. Fui sentindo o P l ) zemos trabalho de base, já estamos 
como um partido emperrado peJ fazendo trabalho eleitoral. 
grupos que nele atuam, em contn - TO. Então você encara com sim-
díção com a proposta declarad paria a Tendência Popular dcr 
inicialmente, de um partido "cons- PMDB? ' 
truído de baixo para cima, a partir J.C. Considero-me integrado 
das bases". Além disso, senti que nela. É ali que deverei militar, 
faltava solidariedade. Afinal, es:ou dentro da mesma visão que tenho 
sendo processado com base na Lei "eguido, de voltar o gume do 
de Segurança Nacional, pelo dis- ataque contra o regime militar, 
cursos que fiz há exatamente um denunciar sua corrupção, sua re­
ano. Eu esperava do PT alguma pressão, como fiz no caso do escân­
solidariedade política, um comício dalo Lutfalla e seu entreguismo. 
ao menos, e isso é uma questão TO. E o seu indiciamento na 
pessoal mas também uma questão LSN? 

. política. J.C. . Eles me proces-
TO. E o problema da Consti- saram com base na Lei de Seguran-

tuinte? \ ça para manter-me como um tipo 
J.C. Se você soubesse quanta de refém do regime. Além disso, 

JOÃO AMAZONAS EM BELO HORIZONTE 

Minas debate a 
linha do PCdoB 
Uma palestra de João Amazonas, sobre a crise brasileira, lotou o 

auditório da E~cola de Direito de Belo Horizonte com cerca de 800 
pessoas, que ouviram atentas e entusiasmadas as posições do 
Partido Comunista do Brasil diante da situação atual. A visita do 
dirigente comunista teve ampla repercussão na vida política da 
capital mineira. 

João Amazonas cumpriu um in­
tenso programa em sua passagem de 
dois dias por Belo Horizonte. Logo 
ao chegar, no qia 25 de abril, dirigiu­
se à Casa do Jornalista, onde conce­
deu entrevista coletiva à imprensa, 
lançado a revista Princípios, da 
qual é jornalista responsável. A 
seguir, o dirigente do PC do B 
assistiu a um encontro do PMDB 
em Contagem, com a participação 
dos principais expoentes daquela 
legenda em Minas. Convidado a 
participar da mesa· e instado a falar, 
na qualidade de deputado consti­
tuinte de 1946, Amazonas foi muito 
aplaudido ao salientar o papel do 
PMDB como uma frentedemocrá­
t~c de luta contra o regime arbitrá­
no. 

A CRISE É GERAL 

À noite, o auditório da 
Escola de Direito foi peque­
no para comportar o públi­
co, formado na maioria de 
trabalhadores, moradores 
da periferia de Belo Hori­
zonte e Contagem, que lo­
tou as cadeiras e espa~ 
lhou-se de pé pelos corre­
dores. 

As faixas, _ as pala­
vras de ordem e os vivas a 
Amazonas exprimiam o 
entusiasmo da platéia. 

Denunciou em particular a en­
trega do país ao capital estrangeiro, 
dizendo que o Brasil é hoje mais 
dependente do que nunca desde 
1822. E levantou que é provável uma 
junção da crise industrial com uma 
crise agrícola, o que seria uma 
catástrofe ainda maior. Sobre a 
forma de reverter esta situação, su­
blinhou a necessidade do povo 
brasileiro tomar o destino do país 
em suas mãos. 

No dia 26, Amazonas realizou 
outro debate muito concorrido, 
sobre o movimento sindical, e en­
trevistou-se com familiares dos 
guerrilheiros do Araguaia. 

(da Sucursal de Belo Horizon~e). 

paulada eu levei no PT por causa · rrr." ottr:l11~,n_...,:n,, 

disso! Eu sempre defendi a convo- Jr'illll!!!• 
cação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte, tenho discursos de 
I 975 a este respeito~ Não assumir 
esta bandeira é uma limitação dos 
companheiros do PT. 

TO. Esta foi a razão do seu in­
gresso no P M D B? 

J.C. Eu nunca abandonei o 
MDB. Quando este ·partido foi 
extinto, procurei a legenda que me 
permitisse uma melhor atuação, 

t e 
salanos e gerando assim 
ma1or miséria para o povo 



Desemprego não passará 
Operários disseram não à redução. Prometeram parar contra as demissões. 

O ânimo dos metalúrgicos da 
Volkswagen de São Bernardo, no 
ABC' paulista, é muito grande. É 
que na votaçã9 da proposta da 
multinacional alemã, da redução 
da jornada de trabalho com a 
redução de salário (variando de 
17% a 25% a perda no salário), os 
operários deram-lhe um não bem 
forte. Exatamente 67.6G;( dos que 
votaram recusaram a proposta da 
empresa. Apenas 30,6r;i. possivel­
mente amedrontados com o desem­
prego, votaram a favor. 

A vitória ainda foi mais saboro­
sa porque desmoralizou uma farsa 
da multinacional. Na semana ante­
rior ela pressiona\a O!'. metalúrgicos 
a assinar um abaixo-assinado pe­
dindo a n:dução. E mais: porque os 
metalúrgicos não ficaram na de­
pendência das decisões da diretoria 
cassada do Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Bernardo, que se man­
teve vacilante durante o tempo 
todo. A Junta Governati\'a, acon­
selhada pela diretoria de Lula. 
chegou a assinar um "protocolo de 
intenções", aceitando o acordo. 

GREVE CONTRA DEMISSÕES 
Agora a empresa promete demi­

tir mais de 5 mil operários, inclu­
sive como forma de o unir os "rehel­
des". Mas o~ me­
talúrgicos já de­
cidiram, na as­
sembléia do dia 
24, na ~edc do 
Sindicato. que 
caso haja demis­
sões entrarão em 
greve. E não fica­
rão esperando os 
acordo~ entre a 
V olks c o gover­
no, como propõe 
a Junta. Eles vão 
se organizar, pre­
parando já _a pa­
ralisação. E co­
mo ressaltou um 
dos oradores: ··A 
gente não pode 
confia r que o go­
verno, que defen­
de as multinacio­

Yolks para não desempregar a gen­
te. Nós temos é que preparar nossa 
arma: a greve". 

A resposta dos metalúrgicos da 
Volks, tanto o não à redução como 
a disposição de greve contra as 
demissões, ser-Ve de exemplo para 
todos os trabalhadores do país que 
estão sendo pressionados pelos pa­
trões. O problema do desemprego e 
a proposta patronal de redução do 
salário são uma realidade nacional, 
que ~barca quase todas as catego­
rias. E o reflexo mais agudo da crise 
ror que passa o sistema capitalista. 
~ão é uma crise localizada como 
afirmam o Ministro dos capitalis­
tas. Murilo Macedo, e alguns diri­
gcntt.:s sindicais equivocados ou 
mal intencionados. 

PROBLEMA NACIONAL 
A Fiat mineira promete demitir 

600 metalúrgicos até o fim do mês, 
alegando crise no setor automobi­
lístico. Em Manaus os empresários 
do setor eletroeletrônico já dispen­
saram 2 mil operários. Recente­
mente a própria Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, 
a Ficsp dos capitalistas, avaliou que 
já atinge 3 milhões o número de 
desempregados no país. 

Mas o Não dos corajosos meta-

lúrgico~ da Volks, dos operúrios de 
\ttanau:-. e outros não basta para 
impedir a ofensiva patronal que 
tenta jogar sobre os trabalhadores o 
peso da crise. Há necessidade de 
maior organização contra o desem­
prego e a política de rcces!'lão do 
governo e do Fundo "vionetário 
Internacional. 

I nfelim1ente nem todos contri­
buem para isto. Joayuim Andrade, 
presidente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo, nem convo­
ca a categoria para discutir as de­
mis~ões em massa que ocorrem. Ele 
faz tudo para não mobilizar ostra­
balhadores para luta. Outra posi­
ção que tem sido bastante maligna 
para o movimento operário e sindi­
cal é a adotada por Lula. que teima 
em não reconhecer a crise que 
existe I! atinge milhares de famílias. 
Prefere ver "cinco mil desempre­
gados de cabeça erguida", que mo­
bilizá-lo~ para lutar contra as de­
missões. 

É nestes embates yue os operá­
rios vão percebendo quem está do 
seu lado. E percebem que este é um 
momento de avanço na luta e nas 
formas de organização contra a 
exploração capitalista. 

(Aitamiro Borges) 

nais, pressione a Na Assembléia de São Bernardo a diretoria e a junta governantiva estm·am juntas nu me.\a. 
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ônibus com cadeado 

TRABALHADORES NOS TRANSPORTES EM LUTA 
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Greve no transporte gaúcho 
Os trabalhadores do "Expresso 

Caxiense" foram vitoriosos numa 
t-,rreve dos seus 780. motoristas, fis­
cais e cobradores. No dia 14 de abril 
a cidade de Caxias do Sul amanhe­
ceu paralisada. A greve do pessoal 
de transporte havia atingido a única 
empresa que faz a linha urbana e a 
linha de Caxias a Porto Alegre. 

Os grevistas concentraram-se 
defronte ao portão da empre~a 
desde as cinco horas. Colocaram 
um ônibus em frente ao portão 
bloqueando a saída. Lotaram esse 
ônibus com os gre\ istas e ainda 
ficaram na calçada 200 manifes­
tantes. Apareceu um carro do 3.0 

Grupo do Exército de Caxias que 
tentou retirar o bloqueio. A revolta 
foi grande, os grevistas não permi­
tiram a operação. !\ polícia fct 
ameaças mas não adiantou nada. a 
posição dos lrabalhadores foi fir­
me. 

O presidente do Sindica1o só 
apareceu rts 3 horas da tarde e só 
quis saber de conchavos com a em­
presa e a Prefeitura. Às duas da 
manhã chegou-~c a um acordo. 
Além do aume.nto salarial L' de 
outras conquistas conscgui1 am um 
ano de estabilidade para o~ grevis­
tas. 

FRETISTAS PARAM 
Os fretistas do Planalto Mcdio. 

no Rio Grande do Sul. estão para­
dos. Dois mil caminhões estão c~ta­
cionados na BR 3K6. !\ cidade de 
Soledade ~e transformou no co­
mando da paralisação. Tamhém 
foram atingida-. as cidades de Passo 

Fundo. Carazinho, Sarandi, Ma­
rau e ljuí. A gr~ve foi detlagrada 
num momento decisivo para o 
transporte da safra de soja. 

O Presidente da FederaÇão dos 
Condutores Autônomos, Antoni­
no Maineri mostrou que os frl!tes 
estio 50o/c abaixo da inflação. Os 
caminhoneiros estão dispostos a 
resistir até obter um preço justo 
para o frete. As reclamaçôes são 

especialmente contra as cooperati­
vas. as empresas de transporte de 
carga c as grandes indústrias yue 
trabalham no transporte da safra 
de soja. 

O governo do Estado já está 
inquieto com a greve, que ameaça a 
exportação da soja gaúcha. Até o 
dia 26 ainda não se havia chegado a 
nenhum acordo. 

(Da Sucursal) 

S. Paulo promete parar 
No próximo dia 4 de maio São 

PauJo pode acordar sem transpor­
te. E que os motoristas e os cobra­
dores de ônibus do município vão 
realizar assembléia decbiva no dia 3 
e tudo indica que vão decretar gre­
ve. Como eles costumam dizer: 
··vamos puxar o breque de mão". 

O estado de miséria da categoria 
é muito grande e a disposição de 
luta também. Um exemplo: na 
última assembléia, realiLada dia 25, 
depois de escutarem os desaforos 
dos patrões, eles resolveram sair em 
passeata pelas ruas de São Paulo, 
numas 1.500 pessoas. 

Os milionários proprietúrios das 
25 empresas de ônibus de São Pau­
lo têlll SL' mantidn mtransigcnte .... 
'\lada falaram sobre a principal rei­
\ indicação da campanha salarial 
que é a equiparação de salários 
entre os trabalhadores da<; pa1ticu-

I 
lares com a CMTC. Um anseio 
tanto dos que trabalham nas parti­
culares, que têm seu salário menor, 
como dos que trabalham para o 
órgão público. Os motoristas da 
CMTC têm que se sujeitar a mil e 
umas ex~gências da empresa, o que 
gera muito desemprego (cerca de 3 
mil por ano). 

SINDICATO À FRENTE 

A mobilização da categoria este 
ano é maior do que nos anos ante­
riores. Já ocorreram algumas para­
lisações, como na empresa Carrão. 
O Sindicato da categoria junto com 
a comissão de mobilização tem 
conduzido toda a mobilização . 
Spozito, diretor da entidade, ga­
rante que não é o risco de inter\'en­
ção no Sindicato que \ai impedir a 
greve. 

ELEIÇOES METALÚRGICAS EM BH E CONTAGEM 
DECISÃO DA ÚLTIMA ASSEMBL~IA 

Zé Vieira sacode a 
poeira do Sindicato 

"Abaixo o João Silveira, viva o 
Zé Vieira". Com esta palavra de 
ordem os metalúrgicos presentes à 
convenção, realizada dia 23 último, 
receberam o resultado da votação 
4Ul! definiu Zé Vieira como cabeça 
da Chapa 2, de oposição a atual 
diretoria do Sindicato dos Metalúr­
gicos de Belo Horizonte e Conta­
gem. 

Zé Vil.!ira é metalúrgico desde 
1969 cjá trabalhou na Mannesrúan, 
Belgo Mineira, lsomonte, Samag e 
atualmente é mecânico de manu­
tenção na Esab) uma fábrica com 
400 operários. E uma das mais co­
nhecidas lideranças sindicais de 
Minas. Em 1979 se destacou como 
membro do Comando de Greve, 
de\ ido a sua atitude combativa e 
... uas propo!-.tas con1.e4 uentes. :\a 
primeira greve da Mannesman de­
pois de 196~ ele foi uma das princi­
pais liJcntnça .... 

CHAPA COM RESPALDO 
Participaram da Convenção cer­

ca de 110 metalúrgicos das mais im­
portante~ láhnca.., da região. l ' ma 
parcela dos presentes já veio com 
indicações de nomes para a chapa, 
o yue comprova a representativi­
dade dos membros da Chapa 2. ;\ 

lsomonte, por exemplo, participou 
com 20 companheiros e indicou um 
membro para a chapa. Além de Zé 
Vieira ela conta com o wterano 
líder sindical, seu .Joa4uim: com o 
Brás, conhecido militante da~ Co­
munidades Ecle~iais de Bast!: c 
outros sindicalista~. 

A chapa, devido seu respaldo no 
meio dos opqários, trou'\e novo 
ânimo para os ativista!>. Hú 12 anos 
que o Sindicato tem na sua direção 
o traidor João Siln'!ira. que fe; c fa; 
de tudo para afastar a categoria da 
luta e da entidade. A insatisfação 
dos openírios com o pelego chega 
ao ponto de '!e encontrar nos ba­
nheiros das fábricas dizeres ClH;no: 
"Vamos tirar o come quieto do Sin­
dicato''. 

E João Silveira quer se reeleger. 
Ele e mais um bando de acomoda­
dos, burocratas c imobilistas lan­
çaram a Chapa I. Sem dúvida se 
utili?arão de toda a máquina sindi­
cal para continuar traindo a cate­
goria na direção do Sindicato. Para 
isso contarão com a ajuda do~ 
industriais, do governo e ·dos sind i­
calistas que querem brecar a luta 
dos trabalhadores. 

(Da Sucursal) 

11, REUNIÃO DA EXECUTIVA DA CONCLAT 

Metalúrgicos de Niterói 
encerram luta salaria·l 

Na asst:mbléia do dia 29 último. 
o~ metalúrgicos de Ni1erói, no Rio 
de Janeiro, encerraram a campa­
nha salarial deste ano. Eles acaba­
ram aceitando um acordo com os 
patrõe~ qúc não é bom. A exigência 
inicial dos trabalhadores em de um 
reajuste de 65<(, além de IQf;( de 
prÕduti,·idade, ragamento em do­
bro da~ horas extras e e~tabili­
dade. 

No final acabou sendo aceito 
um acordo' de 50S"( de aumento 
pa,ra os que ganham de I a J salú­
rios mínimos; dc 461

1 ó, mais 1.210 
cruzeiros. para os que ganham de 3 
a 10 mínimos: e J70;í para a faixa 

- -

düs que ganham mais de 10 salários 
mínimos. Quanto ~ produtividade 
ficou estabelecido aumento de 81 ( 

para I ~1 faixa: 4Q,( para 2?: e_dc dois 
mil cruzeiros para 3:> faixa. Os ope­
rários exigiam um piso salarial de 
15 mil cruzeiros, mas ficaram com 
apenas 11 mil. 

A diretoria do Sindicato dos Me­
talúrgicos, apesar do trabalho de 
mobilização realizado, considerou 
LJ.Ue 11ão havia condições para se 
decretar greve. Apesar do <1nimo 
das assembléias melhorar a cada 
dia e do número de participantes 
aumentar. 

(Da Sucursal) 

Metalúrgicos de Niterói na porta do seu Sindicato. 

Médicos em luta 

Médico" Pela segunda ve7 l'Ste 
ano houve uma paralisação a n1vel 
nacional dos médicos. Desta ve; o 
Dia Nacional de Prote~to se reali-
70U no dia 28 de abril. A princ1 pai 
rl'ivindicação não atendida e que 
levou os médicos à gre' e é um piso 
de 10 salários mínimos para medi­
cos em início de carreira. Os médi­
cos chegam a ter até 8()Cr de seus 
vencih1entos retidos 'lOS hospitai~ 
particulares. O governo em sua 
intransigência em não atender as 
reivindicações dos médicos amea­
çou demitir os médicos !!rcvi,tas que 
tenham emprego público. A coorde­
nação do movimento grevista em 
São Paulo diz que a polílica traçada 
pelo lnamps (Instituto !\acionai de 
Previdência Social) é determinada 
pelas empresas privada~ de assis­
tência médica. I' o r isso 91,71 ( dos 
recurso-. do lnamps se destinaram 
no ano p<h-.•tdo ao pagamento da 
rede pnvada. 

UNATE divide 

Mineiros Os três mil trabalha-

famílias, muitas trabalhando ali há 
mais de 20 anos. O prefeito usa, 
inclu~ive, a polícia para tentar 
e:\.pubar os posseiros das terras que 
dit ser de sua propriedade. 

(Da Sucursal) 

A lei do cão, 

Posseiros, GO Em Sumauma. 
no município de Sítio Novo 200 fa­
mílias de posseiros vi\l!nl o terroris­
mo do grileiro e fa7endeiro Edésio 
ferreira de Souza. O gerente que 
trabalha para Fdésio é o José Ft:r­
reira. verdadeiro bandoleiro que 
aterroriza a população. No dia 8 de 
abril. continuando uma perseguição 
que ta dma h anos. ns jagunços 
utihmndo um carro l'oyota do José 
Ferreira ficaram atirando na popu­
lação que passa\a no caminho da 
roça. l'l;inguém foi atingido. A 
população a\ i sou o delegado que 
não tomou nenhuma providência. 

Delegado de base reforça Conclat 
dores da!> min<ls de: canào de Cns­
cilml<l. em Santa Catarina. inicia­
ram uma greve no dia 22 exigindo o 
cumprimento de todas as clúusula.., 
do acmdo coletivo do trabalho rea­
lizado no ·r R I em janeiro último. 
Os grevistas -,iio .:mpreg;1dos de 
duas carboníferas estatais. a Prós­
pera c a Barão do Rio Branco. 
Todo-. os sindicatos da rcgiãn sul do 
Estado manifestaram solidariedade 
aos mineiros de Criscit'!ma. 

Também no município de São 
Seba~tião do focantins e de Ara­
guatins a violência dos grileiros for­
temente armados fa7 estragos. O Sr. 
I )enervai mandou em março de 81. 
115 jagunços e peões. com armas 
sofisticadas para garantir a derru­
bada das matas. Depóis, numa ação 
combinada, a polícia comandada 
pelo I encnte \1artms de Araguaia. 
humilhou a população. chegando 
mesmo a causar o aborto em uma 
mulhL·r. que ficou muito doente. 

(Da Sucursal) 

:\o último dia 24. realizou-se a 
primeira reunião da Comissão Exe­
cuti\a i\acional (CEN) da Confe­
rência Nacional das Classes Traba­
lhadora~> (Conclat). Este fato re­
presentou mais um passo para 
tornar realidade a decisão dos I 93 
sindicatos urbanos e rurais que, 
reunidos no dia 21 de março, deci­
diram pela s~w convocação. 

A CEN definiu os critérios de 
participação na Conclat, levando 
em conta as indicações dos rela­
tórios das comissões de Trabalho 
formadas em março. Participarão 
com direito a voz e voto na Conclat 
sete membros das diretorias dos 
sindicatos (podem ser ou não da 
diretoria executiva). Além destes 
participarão os delegados de base, 
~:kitos de preferência em congres­
sos, (Onfcrências c assembléias 

Artigo do sindicalista alagoano Carlos Poll!pe , 
membro da Executiva Nacional do CONCI,AT. 

amplamente convocados por suas 
entidades. As proporções serão as 
seguintes: até 2 mil trabalhadores, 2 
delegados; até 10 mil, 5 delegados: 
até 30 mil, 10 delegados; 100 mil. 15 
delegados; até 200 mil, 20 delega­
dos e acima de 200 mil trabalhado­
res, 25 delegados. 

SUBCOMISSÕES 
Ficou definido ainda, que os ~etc 

sindicalistas de São Paulo que inte­
gram a Executiva, formarão sub­
comissões de trabalho para coorde­
narem e executarem tarefas de im­
prensa c propaganda. finanças. 
infra-estrutura c secretaria. Fssas 
subcomis~\lc~ serão orientadas 

pela CE N, que se reunirá a cada três 
semanas, até a reali7ação da Con­
clat, marcada para os dias 21. 22 c 
23 de agosto prúximo. em São 
Paulo . 

Se em medidas de caráter organi­
zativo a reunião apresentou reso­
luções concretas, o mesmo não 
aconteceu do ponto de 'ista polí­
tico. Ainda não foi feita uma ava­
liação política da Conclat sua im­
portância para o movimento tra­
halhista e democrático. os objetivo~ 
que poderá alcançar L' m a\:anços 
que poderá representar. 

l NIDADF NA Ll TA 
Ser<t gra ndc a resrons<~ hilidadc 

das diretorias sindicais e dos traba­
lhadores de base. São eles que 
podem fazer a Conferência Nacio­
nal da Classe Trabalhadora ter 
ampla participação das massas. tor­
nando-se um momento de efetiva 

Greve nas Minas 

unidade em torno de eixo~ políticos Profes~ores A li I\ ATE. que 
de luta, e não de acordos c c0ncha- prc!L'ndc ser uma entidade nacional 
vos de cúpula. PDS grileiro dos proft·ssnrcs. marcou para o dia 

. e fft-+·,_,...,.,..~wrn...:;..,.~~-l--~-- ----~ rhrtJ . '1 \ ',;e· I. L- ~-

rahsação \a \C dade a paralisação 
fn1 hem pcLJucna c não te\ e caráter 
ll,ICIO!l.t! \ l \ •\ Jl C Uma propos­
ta Jl\isl<'lll't.t LJLIL' tem sidt) recusa­
da pelos pmll'sson:s Recentemente 
tl\emos um cx.:mplo hem claro dis­
sn: na-, L k'l<,'i'k-, para a cnt1dad.: dm 
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A cimu, a alegria 
estampad3 

no rosto pela 
vitória. A baixo 
uma arma bem 

antiga de 
carregar pela 

hoc a. 
Os útdios Wa.,·su 

demonstram 
espírito de luta. 

[NOJOS DE ALAGOAS RESISTEM 

Índios fazem tocaia e 
expulsam jagunços 
No mês de abril o município 

alagoana de Joaquim Gomes foi 
sacudido por violento conflito. Os 
índios Wassu, armados de paus, 
pedras e precárias armas de fogo, 
expulsaram de suas terras os dez 
jagunços do grileiro Amaro Gal­
dino. Os jagunços prometeram que 
iam voltar com mais gente. Os 
índios Wassu derrubaram uma 
ponte que dá acesso às suas terras e 
formaram barricadas. 

A Sociedade A lagoa na de Defe­
sa dos Direitos Humanos e a Co­
missão Pró-Índio de Alagoas esti­
veram com os índios e. denuncia­
ram os acontecimentos. 

Os Wassu cultivam aquelas ter­
ras desde a época do império, quan­
do receberam de D. Pedro 11 a 
documentação de propriedade dos 
57 mil hectares que ocupam. A 

2.500 anos de Marx 

Buenos Aires - O comandante do 
3~· Exército argentino, general Cristia­
no Nicolaides, deu uma valiosa contri­
buição para a história do marxismo: 
denunciou que "há uma <.tção comut:tis­
ta-marxista internacional que, desde 
500 anos antes de Cristo. tém vigência c 
gravitação no mundo". Qualquer dia, 
Nicolaides descobre que "O Capital" 
de Karl Marx foi escrito pelos egípcio~. 
há mil anos. Camisa-de-força pro 
homem! 

partir de 1904, segundo o Wassu 
Hibes Menino de Freitas, eles co­
meçaram a enfrentar as invasões de 
grileiros. 

Em 1979, uma equipe da Funal 
demarcou a área e prometeu entre­
gar aos Wassu o título de proprie­
dade. Até hoje os índios não rece­
beram o documento prometido. 

Depois dessa última invasão de 
jagunços os índios ficaram oito dias 
de tocaia. Ao fim desse período a 
pressão foi tanta que os índios 
entregaram suas armas à polícia. 
Com este recuo agora a tribo de­
pende da "boa vontade das autori­
dades". Mas a experiência demons­
tra que sempre que os índios se 
mantiveram armados chegaram a 
vitória, como no caso dos Kariri­
chocós e Kariri-Xucurus. (da Su­
cursal de Maceió). 

LEI SINDICAL DOS MILITARES 

O Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Conceição do Ara­
guaia. no Pará, terá eleições em 
I O de maio. A violência, o pele­
guismo e a traição aos trabalha­
dores são o destaque do atual 
Presidente, Sr. Bertoldo, espe­
cialista em golpe baixo. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Conceição do Araguaia 
no Pará, com 12 mil associados, vai 
ter eleições em 1 O de maio. A Tri-

. buna tem acompanhado os fatos 
onde se destaca a violência policiaL 
o peleguismo e a traição dos inte­
resses da categoria. 

• 

JO 
• 

1a 
de todas as manobras. quem ga­
nhou foi a Chapa 2, por 641 voto 
contra 470". 

MANOBRA PORCA 
O Sr. Bertoldo, aproveitando- e 

da legislação fascista que protege o 
peleguismo, alegou que não havia 
maioria absoluta e a votação foi 
anulada pela Delegacia Regional 
do Pará e Amapá e o mandato do 
Sr. Bertoldo foi prorrogado. 

Sómente depois de 8 meses, de­
pois de incontáveis soliêltações da 
Chapa 2, e de um abaixo-assinado 
de mais de 2 mil assinaturas, e que 
as eleições foram finalmente convo­
cadas, para 10 de maio. 

Desde 1976 que Bertoldo Siquei­
ra de Lira invadiu o sindicato, 
primeiro como interventor e depois 
como Presidente eleito. Acontece 
que este senhor é um grileiro, pos­
suidor de mais de 31 mil hectares. 

Cena do primeiro escrutinio que a oposiç4o rllllltou mas nilo levou. 

Vendo-se perdido, o atual Presi­
dente do Sindicato dos Trabalha­
dores está boicotando a entrega do 
material de quitação das mensali­
dades para as regiões, pois só o 
sócio em dia pode votar. 

Os trabalhadores mandaram um 
ofício ao ministro do Trabalho 
sobre o assunto: .. A partir de 1979 

-- dizem - organizamos um movi­
mento de oposição sindical para 
retomar nossa entidade, já que em 
julho do ano passado terminava o 
mandato do Sr. Bertoldo. 

"Tomando conhecimento desse 
movimento, o Sr. Bertoldo desde 
logo iniciou um processo escanda­
loso de fraude na eleição. Contra­
riando as normas da própria CLT 

determinou, entre outras coisas: I) 
publicação quase clandestina do 
edital de convocação da eleição; 
2) Não publicou o registro das 
Chapas; 3) Não fez colocação de ur­
nas em um sem número de delega­
cias sindicais, impedindo com isso. 
devido as distâncias, que centenas 
de associados votassem, 4) Deter­
minou que o movimento de opo­
sição não tivesse acesso a qualquer 
ato preparatório das eleições; 5) 
Fez preparação fraudulentamente 

COLONOS GAÚCHOS SEM TERRA 

das listas de votação. 
"Apesar disso, o movimento de 

oposição conseguiu inscrever sua 
chapa, a Chapa 2, mobilizando 
centenas de lavradores para irem às 
umas. Só para dar um exemplo das 
dificuldades, como não fossem 
colocadas urnas na região do baixo 
Araguaia, quase 250 associados 
tiveram que se deslocar de suas 
posses, numa viagem de mais de 
400 km para poderem votar na sede 
em Conceição do Araguaia. Apesar 

O documento enviado ao minis­
tro é bem claro: "A única solução 
viável, justa e legal reside na posssi­
bilidade, a mais ampla possível, de 
todos os associados pagarem suas 
contribuições nas delegacias sin­
dicais mais próximas do seu local 
de trabalho ou moradia. É preciso 
enviar material de pagamento da 
contribuição sindical para todas as 
delegacias sindicais, quitando-se 
indistintamente todos o~ associa­
dos". 

500 famílias na beira da estrada 
Colonos-sem-terra acampados há 2 anos na Estrada de Passo 

Fundo-Ronda Alta prometem invadir fazendas da região caso o 
governo gaúcho não lhes dê terra para plantar. Governo e lncra só 
enrolam. E a situação de miséria dos lavradores se agrava. 

Já passam de 500 as famílias 
acampadas na Estrada Passo Fun­
do-Ronda Alta que pressionam o 
governo gaúcho exig~ndo um pe­
daço de terra para viverem e planta­
rem no Rio Grande do Sul. A maio­
ria são colonos que foram expulsos 
da área indígena de Nonoai há 2 
anos atrás. 

Agora o movimento dos colo­
nos-scni-tcrra está sendo engrossado 
por lavradores que trabalham o 
ano inteiro plantando, limpando e 

colhendo a soja e recebem apenas 
2CJi da produção. Cansados de tra­
balhar como escravos eles estão se 
juntando aos colonos, exigindo 
terra. O número de trabalhadores 
acampados tende a crescer mais, na 
medida em que a colheita de soja 
vai chegando ao fim. 

A Tribuna constatou a partir de 
vúrias entrevistas que existe grande 
disposição entre os acampados de 
'não esperarem mais a resposta do 
governo. Eles já estipularam um 

O militante do Exército Re­
publicano Irlandês (IRA) Bobby 
Sands, de 27 anos, deverá estar 
morto quando este _jornal estiver 
circulando. 

prazo para as "autoridades". Findo 
este prazo os colonos prometem 
iryvadir algumas fazendas dare­
gião. segumdo o exemplo de outros 
colonos que no início do mês inva­
diram uma fazenda do governo já 
arrendada aos granjeiros. 

. GOVERNO NÃO RESOLVE 
Pelo jeito esta vai ser a opção. É 

que o governo nada fez, a não ser 
fazer promessas. O governador do 
Estado, Amaral de Souza, diz que é 
o Incra que tem que dividir a terra. 
O lncra afirma que no Rio Grande 
do Sul não existe terra. E tanto o 
governo como o lncra ainda tentam 

pregos na cidade. "O colono está 
convencido de que a cidade não é 
solução. Os que vão para lá passam 
mutto mal, só vão por extrema 
necessidade. O que interessa pra 
gente é a Reforma Agrária. Na 
hora que ela for feita muita gente 
volta pro campo", afirma um co­
lono. 

Enquanto isso, os acampados 
Moram em choças de capim ou de 
plástico, sem assistência médica, 
dinheiro e perspectivas de trabalho. 
Para piorar, o inve~o se aproxima, 
com as geadas e chuvas. Jâ nas 
primeiras chuvas, vários barracos 
caíram. 

dividirr, t-~~~~~WiifiillililiJIIM~~-~fllj~: 

Greve em El Tenlente 

Santiago do Chile Os dez mil tra­
balhadores da mina de FI Tcniente. de 
conhecida tradição de luta, iniciaram 
uma greve dia 21 último, reivindicando 
um aumento de I 0% acima do custo de 
vida. A greve. a maior já realizada no 
país desde o golpe mihtar de 1973. está 
sendo mantida apesar de todas as 
pressões c ameças da ditadura chilena, 
e tem recebido o apoio de entidades 
sindicais chilenas e do exterior. A 
paralisação também poderá estender­
se a aoutras minas e setores. 

Um novo desafio aos 
operários uruguaios 

Em greve de fome há 60 dias, 
ele é vitima da intransigência do 
governo britinico, que se re(:usa 
a tratar como presos políticos os 
membros do IRA encarcerados. 
Sua morte soma-se às de outros 
milhares de patriotas que tom­
baram lutando contra a domi­
naçio britânica. 

Desde o dia I S, a Irlanda do 
Norte está transformada em uma 
praça de guerra: dezenas de milha­
res de irlandeses protestam nas ruas 
contra o goverrno britânico de 

Cassino na Hungria 

Budapeste O governo da H un-
gria, fiel seguidor da URSS, inaugurou 
dia 25 um cassino. com roleta e outros 
jogos de azar para "fomentar o tu­
rismo". O lucro ser~ dividido com um · 
banco da Áustria. Já que a moda é essa, 
o governo húngaro bem poderia jogar 
a famosa ~roleta russa" ... 

Direita derrotada 

Paris - ~ A primeira votação nas 
eleições presidenciais francesas mos­
trou um significativo avanço do eleito­
rado considerado de esquerda, que 
passou a representar mais de 50% do 
tótal. Cria-se assim a possibilidade do 
aristocrata ultraconservador Giscard 
d'Estaing, atual presidente francês, 
morder o pó da derrota no segundo 
escrutínio. o que mostra os anseios de 
mudança do eleitorado. O concorrente 
de d'Estaing. François Mitterrand, é do 
Partido Socialista (social-democrata) e 
apresenta-se com um programa refor­
mista. Caso Mitterrand seja eleito, os 
trabalhadores franceses terão a oportu­
nidade de constatar. por experiência 
própria, que reformas não bastam para 
responder à crise aguda do capitalismo. 

A ditadura militar uruguaia con­
tinua a jogar suas cartas. Apesar da 
derrota no plebiscito do ano pas­
sado, busca a "institucionalização" 
do regime. Agora. segundo anun­
ciou o ministério do Trabalho, será 
posto em vigor o novo projeto de lei 
sindical, u'ma nova tentativa de 
subjugar os trabalhadores uru­
guaios. 

A nova lei sindical, cujo texto foi 
• divulgado há dois anos, tem a mes­

ma origem fascista da legislação 
sindical brasileira. Entre outros 
pontos, 'proíbe greves e a organiza­
ção sindical do funcionalismo pú­
blico, assegura a intervenção do 
governo nos sindicatos, dificulta a 
orga:-tização interfabril, e obriga os 
sindicalistas a fazer um "Certifica­
dos de Fé Democrática", apoiando 
o regime. 

A POLfTICA DO FMI 
Essa nova medida segue a polí­

tica do Fundo Monetário Interna­
cional (FM I) de solucionar a crise 
através da deterioração do nível de 
vida do povo e de uma feroz repres­
são. Assim, da mesma forma que 
no Brasil, os oito anos da ditadura 
uruguaia foram marcados pelo 
ataque brutal contra o movimento 
sindical organizado do país. 

Desde a tomada do poder pelo-; 
militares, em 1972, o poder aquisi­
tivo dos trabalhadores reduziu-se 
e-m soe;.;. Apenas em 1977, foram 
arrancados dos trabalhadores cerca 
de óOO milhões de dólares - soma 

igual ao volume das exportações 
uruguaias no mesmo ano! 

Para exercer sua política entre­
guista, os militares procuraram 
calar todas as vozes de protesto, e 
em especial do movimento ope­
rário: 24 secretários-gerais e presi­
dentes de sindicatos estão presos, 
junto com milhares de militantes e 
dirigentes sindicais. Entre estes, se 
encontra o brasileiro Luis Iguini 
Ferreira, secretário de relações 
internacionais da ConvençãoNa­
cional de Trabalhadores (CNT). 
MANOBRAS DA DITADURA 

Junto com a repressão. a dita­
dura uruguaia vem tentando inúl­
tilmente formar uma organização 
sindical dócil à sua política. Em 
1975, inventou as Comissões Pari­
tárias (órgãos formados por mtba­
lhadores e patrõe~. por empresa). 
mas abandonou a idéia depois que 
o movimento sindical clandestino 
aproveitou essa reduzidíssima mar­
gem de ação sindical. 

l'íovas tentativas foram feitas nos 
anos seguintes, e todas foram der­
rotadas. A nova lei sindical já foi 
repudiada pela CNT e todas_ as 
organizações sindicais uruguaias, 
além de orgam~mo!l internaciothti-. 
como a OIT. Como prova dl -.ll'l 

disposição de luta, os trabaihad\1-
rl!s uruguaio-; pr,' tend em r.:', ; 
e'> te an•l a glonosa jornada ti • ... 
Maio de 1980, marcada por greve., . 
manifc~tações, em uma dai ., ·. · 
mons ração de que a ditad ur .. , 
com !>CUS dias contado!>. 

Levante da PáYCOD de 1916: o povo irlaniRs dejlagra a luta armada. 

ocupação. Em Belfast. duas pes- disso, basta lembrar que tanto a Em 1916; as organizações nado-
soas foram mortas pelo Exército e Igreja católica como a protestante nalistas irlandesas decidiram defla-
dezenas de outras foram feridas. têm feito apelos freqüentes em grar uma insurreição, embora can-

As ações cada vez mais radicais favor da conciliação, sem consegui- tassem para isso com pouco mais 
do povo da Irlanda do Norte refle- rem contudo interromper a luta. de mil homens, contra cerca de 20 
t~m o seu ódio secular contra a A questão religiosa também ser- mil homens do exército de ocupa-
dominação colonialista britânica, ve para ocultar 0 genocídio come- ção. Na segunda-feira da Páscoa, 
com sua história de violência e mi- tido pelos britânicos na Irlanda. os patriota o; irlandeses ocupam 
séria. Entre 1846 e !954, 0 governo inglês Dublim, capital do país. resistindo 

- heróicamentc até sexta-feira. No 
QUESTAO RELIGIOSA? assistiu impassível ao extermínio de último reduto, 200 nacionalistas 

Embora J·a· submetida à Inglater- um milhão de irlandeses, mortos f 2 · d · en rentaram por 8 horas o ataque 
ra, a Irlanda sofre uma brutal agres- pela fome, e a emtgração e dots de cinco mil soldados brítânicos, 
são em 1649. quando o governante milhões para os Estados Unidos, com carros blindados e artilharia. 
hi.I.ta' n• .. cc1 Olt.vcr ('rnm~dl confisca devido a uma praga surgida nas As atrocidades cometidas pelos 
no\ e déurno~ do território irlandê!> plantações de batatas. ingleses para sufocar a rebelião são 
e expulsa seus habitantes, distri- PÁSCOA SANGRENTA estarrecedoras: os franco-atirado-
buindo as terras entre protestantes Em 1858, foi formada a Irman~ res foram enfrentados com ca-
ingleses. Esses colonos britânicos dade Republicana Irlandesa (I RB), nhões, Dublim ficou arrasada, mais 
constituem a origem da futura e que posteriormente gerou o IRA e de mil pessoas foram mortas, a 
classe dominante irlandesa, que sua organização legal, o Sinn maioria dos dirigentes foi fuzilada. 
explora a população do país, em Jo'ein. Sob forte pressão, o governo Mas seu exemplo de luta não foi 
sua maioria católica. britânico aprovou uma Lei de Au- apagado, levando Londres a conce-

Essa divisão supostamente reli- tonomia Nacional para a Irlanda, der relativa autonomia à atual 
giosa serviu e ainda serve para mas suspendeu-a na I Guerra Mun- Republica da Irlanda, em 1921 

luta d lih rt:~~n n:~ · q · 1are de jo~\""'e""'n""s-...,m=a-=n-:.te:-::n:-:ro=-=p-=o-=rer:m=-s=-=e~u:-d-='-o::m~í=-ni::o:-::-so-
1 idade lfl!!!li!ij de o bre ei prO\ íncta'i do norte-

greve 



"Fala o Povo" tem recebido cartas das mais diferentes localidades 
do pais. As cartas são um retrato vivo da ·situação de opressão e 
miséria em que vive a maioria do povo. Mas mostra também a 
organizaç!o. e disposição de luta com que amplos setores da 
população vem dando exemplo de como resolver seus problemas. 
Por isso amigo leitor, sempre que tiver uma experiência de 
Orflnização e mobilização em seu local de trabalho ou em seu 
blurro nos escreva contando como tudo aconteceu. Desde a idéia 
inicial até os trabalhos finais. É importante que se divulgue estes 
(atos para que outras localidades tomem conhecimento e possam 
servir de exemplo. O "Fala o Povo'" está aí para sentir o pulso do 
povo. 

A "UNIÃO METALÚRGICA" NAS FÁBRICAS 

Operária da Chapa 3 
nio baixou a cabeça 

Sou componente da Chapa 3 e 
trabalho como soldadora de esta­
l)bo na Metalúrgica Colméia. A I O 
de abril, dia do lançamento da 
chapa "União Metalúrgica", fui 
convidar os companheiros para a 
reunilo. Desde o registro da chapa 
6 que começou a perseguição den­
tro da fábrica. 

As 13:30 fui chamada no Depar­
tamento Pessoal e me deram adver­
t!ncia, alegando mentiras. Ás 15:30 
horas fui chamada outra vez. Ás 17 
horas novamente disse que não ia. 
Os companheiros me apoiaram 
olhando tudo o que estava aconte­
cendo. Com cinco minutos veio os 
caras do Departamento Pessoal e 
loao em seguida dois da segurança, 
fazendo a maior pressão, me pega­
ram no braço tentando arrastar-me 
para fora da seção. 

Em seguida cortaram os maçari­
cos onde eu estava trabalhando. 
DaJ fui para outro e cortaram no­
vamente. Eu insisti em trabalhar e 
fui para a seção de preparação de 

enfiar tubo na caixa. Tomaram-me 
o martelo e falaram-me para que 
fosse embora, senão eles iriam 
chamar a polícia. Peguei outro 
martelo e continuei o trabalho. 
Pegaram no meu braço e me puxa­
ram. Quando viram os operários 
olhando, soharam-me. 

Fui lavar as mãos e esperar api­
tar. Quando deu 18 horas fui embo­
ra. Na saida tinha um pelotão da 
PM me esperando para não deixar 
passar. Os companheiros iam sain­
do e me deram cobertura, fazendo 
com que eles cedessem e me dei­
xasse passar. 
• Que democracia estamos, em 
que a policia é usada pa~ agredir 
os trabalhadores, como se fosserr. 
marginais? M~s não vamos no5 
intimidar com isso que nos dá mais 
força para lutar. Vamos nos refor­
çar mais ainda para acabar com 
esta corja de capitalistas. (Arleide 
Alves, soldadora e membro da 
Chapa 3- Uniio Metalúrgica -
Sio Paulo, SP) 

PERSEGUIÇÃO POLICIAL EM NITERÓI 

Tiros nas pernas 
Venho por meio deste jornal 

denunciar a violêcia policial que 
tem se abatido sobre mim e minha 
família, pela Polícia Militar de Ni­
terói, por não ter aceitado em frente 
de minha casa o tráfico de maco­
nha. 

Por ter reagido e, após ser alca­
guetado pelos marginais, já levei 
dois tiros nas pernas, minha famí­
lia foi torturada e continuo a ser 
perseguido pela mesma polícia. 

Não encontrando proteção, pro­
curei o diretório do PM DB, onde 
um vereador prometeu me defen­
der das agressões. Também solicito 
o .apoio deste jornal para esta luta em 
defesa de minha integridade e de 
minha família que vem sofrendo 
uma terrível perseguição da polícia. 

(Um trabalhador ambulante de 
Niterói, RJ) 

SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS DA MINERAÇÃO SERRANA 

s da PM reclama 
APOIO A CHAPA 3 

Pra ter um 
Sindicato 
combativo do seu sal&rio de fome 

As brasas da revolta ainda estão acesas na Polícia Militar da Bahia. 

Sou um simples soldado da 
Policia Militar do Estado da Bahia. 
Tenho 24 anos na poUcia baiana. 
Vou relatar porque entramos em 
greve. Nós somos da ~ linha do 
Exército, temos instruções de ar­
mentos, mas nlo somos das Forças 
Armadas. Se nós pertencessemos 
as Forças Armadas nlo precisa­
ríamos entrar em greve, porque eles 
ganham muito bem. 

Vou relatar quanto um soldado 
da policia ganha, com as vantagens. 

Salário . . . . . . . . . . . . . 5.100,00 
Aux. Moradia . . . . . . . 1.020,00 
Serv. Ativo .....•....... 765,00 
Serv. Ativo . . . . . . . . . . L020,00 
Habilidade . . • . . • . . . . 1.530,00 
TOTAL •............ 9.439.00 

Ainda falta tirar 8 por cento para 
o IAPSEB. 

Soldado de 2~ classe ganha isso, 
como está escrito acima. Veja a di­
ferença do soldado de 2~ para o de 
1~ classe, vantagem muito pouca. 
Vai o contra-cheque anexo do de 
1~ classe. 

Soldado de I~ classe: 

Salário . . . . . . . . . . . . . 5. 790,00 
Aux. Moradia :. . . . • . 1.158,00 
Serv. Ativo . . . . . . . . . . . . 868,00 
Serv. Ativo . . . . . . . . . . 1.158,00 

Habilidade . . . . . . . . . . 1. 737,00 
Adicional p/tempo serv. 1.158,00 
TOTAL . . . . . . . . . . . 11.869,50 

Sr. diretor, deixo de assinar para 
não ser preso ou excluído. Nós 
somos verdadeiros escravos. Todo 
funcionário do Estado, seja civil ou 
militar, também é. Como podemos 

OPERÁRIOS DA ENGEMAQ EM CAXIAS DO SUL 

Patrão fez pagamento 
com máquinas paradas 
A Indústria de Máquinas Ltda. 50% dos trabalhadores parados. 

(Engemaq) tem como tradição Conversaram aproximadamente 
atrasar de 10 a 15 dias o pagamen- 30 minutos e decidiram que se não 
to de seus operários. Mas no mês de recebessem naquele dia, entrariam 
abril alguns de seus funcionários em _greve no outro dia pela manhã. 
acharam que era safadeza dos As 18: l 5 horas, na largada, 
patrões e então resolveram, que, se passaram no Departamento para 
não recebessem o pagamento até o receber, e o pagamento foi feito 
dia 12, iriram fazer uma paralisação para todos os que aderiram à para­
total dentro da fábrica. lisação. Ficaram sem receber so-

No dia 13, já com o pagamento mente alguns pelegos que não para­
atrasado por três dias, o chefe do ram com medo de perderem o 
Departamento Pessoal da indús- emprego. 
tria, entrou na fábrica com uma Isto prova que os patrões estão 
lista de nomes pedindo quanto os jogando sujo para cima de seus fun­
operários queriam de vale. cionários. h muito ~mportante que 

passar com este salário óe fome 
para sustentar os filhos, educar, 
comprar sapatos, roupas, comida, 
pagar casa de aluguel? 

Aqui vai meu contracheque para 
provar a verdade, é do mês de 
abril/ 81. 
(Um soldado da PM da Bahia -
Salvador, BA) 1 

Nós, metalúrgicos baianos, tam­
bém apoiamos a Chapa 3, encabe­
çada pelo combativo operário 
·Aurélio Peres, nas eleições para o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. Aqui, o presidente do nosso 
Sindicato, o Manuel dos Santos, 
tem uma trajetória de traição igual 
a do Joaquim. Ele. como o Joa­
quim, começou como interventor 
em 1964 e está na diretoria do Sin­
dicato até hoje. 

Em grandes sindicatos, em todo 
o país, encontram-se pelegos e poli­
ciais incrustrados nas diretorias. 
Daí a importância a nível nacional 
da derrubada de Joaquinzão, sím­
bolo de todos os pelegos e policiais. 
Entendemos que a luta da chapa 3 
para colocar o Sindicato nas mãos 

' dos trabalhadores se realiza no sen­
tido d~ renovação e fortalecimento 
dos sindicatos, tornando-os órgãos 
de luta da classe operária. 

Nós, que enfrentamos dentro da 
Alcan, multinacional canadense do 

. alumínio, o desemprego em massa, 
os baixos salários e a repressão pa­
tronal, conclamamos nossos com­
panheiros de São Paulo a apoiarem 
a Chapa 3. · 

Companheiros metalúrgicos de 
São Paulo: lembrem-se que todos 
os anos, durante a campanha sala­
rial, o Joaquinzão pratica traição! 
Lembrem-se que Aurélio Peres 
sempre esteve lado a lado com os 
operários, com os pobres e" oprimi­
dos, na luta contra a carestia! 
(Grupo de openírios metalúrgicos 

da Alcan- Candeias, Bahia) 

De imediato, o setor de ferra- os operários estejam unidos dentro 
mentaria, bancadas e tornos para- de suas fábricas para deixarem de 
ram para falar sobre o assunto. E ser explorados dia após dia pelos 
logo após a montagem tam~m patrões. (Um IJ'UPO de amJaos da 
parou, no total ficando ma1s de TO - CaxJu do Sul, RS) 

ESCRAVIDÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL NO PARANÁ 

CONSTRUÇÃO NAVAL-RJ 

Não respeitam direitos do 
operário dentro da fábrica 

Mestre faz 
safadeza 
pra lucrar 

Ex-lavradores caem nas 
garras da construtora 

Trabalhadores do interior para­
naense, que já foram donos de terra ou 
que trabalharam na lavoura, mas que 
sucumbiram diante dos latifúndios, 
estão sendo usados como verdadeiros 
escravos pela firma Taba S/ A. Traba­
lham na construção de um conjunto de 
casas financiado pelo BNH na Vila 31 
de Março, bairro Ouro Verde, em 
Ponta Grossa, a cem quilômetros de 
Curitiba. 

já voltava, enquanto outra partia para 
Curitiba. Deixaram mulheres e filhos 
para viverem como favelados, pedintes 
e, em pouco tempo alimentarem os 
cubfculos das delegacias. 

.. Ficamos como verdadeiros escra­
vos durante trezes dias. A comida fazia 
mal e tlnhamos que trabalhar assim 
mesmo, sempre vigiados. No fim, não 
recebemos nem o suficiente para a pas­
sagem de volta. Fomos ao Ministério 
do Trabalho e nio deram solução. A 
firma queria cobrar 50 por cento do 
ganho para fazer o acerto, e a cada 
passo chamava a Policia Civil. No 
final, dos 1.500 peões, não ficaram na 
obra nem 800". 

Por ser leitor e prestigiado r deste 
jornal resolvi escrever para a coluna 
do leitor os seguintes fatos que 
ocorrem aqui nesta firma que 
trabalho, que é a tal de Serrana 
S/ A de Mineração. Produtora de 
cimento e fosfato para adubo quí­
mico. Fica localizada no antigo 
Km. 228 da BR 116, entre São Pau­
lo e Curitiba, no distrito de Cajati. 
~ uma das multinacionais explo­

radora dos seus empregados. A 
maioria dos horistas faz mais de 8 
horas por dia, chegando até a do­
brar horário e sem folgas sema­
nais. E só pagam ~s horas extras 
com 20% de acréscimo. 

SE NÃO FIZER HORA 
EXTRA É AMEAÇADO 

Todos os seus trabalhos são de­
sempenhados sem pensar o mínimo 
na segurança dos funcionários, pois 
tem CIPA mas é tudo pelego. Sem­
pre são acusados ücidentes com 
morte e nunca a imprensa tomou 
qualquer conhecimento. Na frente 
de todas estas manipulações tem os 
engenheiros que se mtitulam chefes 
oficiais para pressionar todos os 
funcionários a trabalhar pelo que 
eles impõem. 

~ comum, quando um empre­
gado reclama pelas irregularidades 
recebidas, ser ameaçado de ser 
mandado embora sem direito. Re­
cebe advertência por não querer 
fazer horas extras ou trabalhar em 
seus dias de folga. E também dis­
~m sem dar as devidas oportu­
nidades de promoção ou classifi­
açlo, fando como puniçlo. 

Referente aos mensalistas, tem 
muitos trabalhando mais de oito 
horas por dia sem receber qualquer 
recompensa. Não pagam insalubri­
dade, nem participação no lucro, a 
água que bebemos é mal. Muitos 
setores de trabalhos há total pó de 
cimento e mal cheiro de ácido sul­
fúrico e fosfórico da vizinha Quim­
brasil que é grupo aliado e age com 
o mesmo sistema de arbitrarieda­
de, sem dar o mínimo de proteção à 
saúde. 

QUASE TODOS ESTÃO 
SENDO LESADOS 

As chaminés das fábricas abertas 

Dizem que tudo o que é bom 
Deus leva para ele e tudo que não 
presta o diabo conserva vtvo. Este é 
caso do mestre mais safado e ordi­
nário da Renave. O famoso mestre­
de-solda, o sr. Firmino, cara inte­
gralista, perseguidor, carrasco e 
outras coisas mais. Este senhor, 
quando um peão estava fazendo· 
teste de equiparação salarial ele 
ficou junto, arranjando um meio de 

Só de Cascave~ no oeste do Estado, 
80 operários foram para aquela cidade, 
atendendo aos anúncios da Rádio Col­
méia, que prometia bons salários, 
comida e instalação. Eles embarcaram 
em três ônibus, especialmente fretados 
por um "gato" conhecido por Hélio. 

Menos de 14 dias depois, uma parte 
(De um colaborador da liibuna em 

Guuapuava, Parani) 

prejudicar o profissional com amea- OPERÁRIOS TEXTEIS DO CABO - PERNAMBUCO 
ças e provocações. Isto só para ficar 

bem com os senhores Akira, Mar- Tecendo os I ,.. d 
ques (outro safado) e as demais pes- u"' os a 
soas da administração. Mas ele es-

~=~~:t~~s~r~e~~a~r~~~ firma e obtendo miSéria 
dores juntos, pois as suas mutretas Cerca de 1.100 operários do Em meio a tal crise, o pessoal é 
são da pesada. Ele esquece que Cotonificio José Rufino, indústria forçado a passar suas férias traba­
ganhou muito dinheiro transando de capital nacional, instalada na lhando. Aqueles que se rebelam 
manobras com diversas empreitei- vila operária de Pirapama, muni- contra esta medida são demitidos. 
ras, como a Conserpi e outras, com cípio do Cabo, trabalham atual- Quanto ao sindicato dos trabalha­
muito desvio de material. Sumiu mente sob um regime de violenta dores, encontra-se manipulado por 

f cabo de solda, tenaz e outras coisas opressão e exploração. Além dos uma direção pelega, omitindo-se poluem todas as ruas com hxo qu - · 
mico. Poluem as águas do rio que mais. salários de fome que paga, o pro- assim de particioar 

. . C . · Como para ele é muito fácil prietário não paga o adicional Mas o sofrimento prolonga-se 
Passa nas prox1m1dades de aJatl e b 1 d · "d d otar a cu pa e sua mcapact a e noturno para aqueles que traba- devido a falta d'água encanada na doenças e mais doenças apare- r· 1 -
cendo. pro 1ssiona nos peoes arma ma- Jham à noite. Acrescente-se a isto as maioria dos lares. A estrada de 

nobra para que seja contratada fir- péssimas condições de higiene e acesso àquela localidade é precária, 
O pior de tudo é que quase todo ma empreiteira. Isto para ele ga- segurança do trabalho oferecidas tomando-se intransitável durante o 

pessoal deste distrito estão sendo nhar 20% de cada orçamento dos pela empresa. inverno. A população da vila tem 
lesados por esta exploração e serviços prestados ~las emprei- A situação é a ravada por uma um representante na Câmara dos 
achando que estão sendo beneficia- teiras. --------:. anceira ue a 1rm~a-ac-tr-a---T"I-'-er-e~a ores, iga o ao pa 
dos por ter simplesmente um abé~r.-~~liR~bd!s e. N ntativa governo. Mas juntamente com o 
lho. Eles treinam o pessoal far- corrupto e inoperante prefeito local 
fazer o que eles querem e fi permanecem indiferentes ao drama 
neles. daquela população. 

Mas acredito que um dia o Resta tão ornente aos operários 
vai saber os direitos humanos do cotonificio se organizarem. vi-
tem uma pessoa desde que nasce · r on 1 i ·cato. 
só todos juntos podem conseguir ai 

(Um empregado que já está 
safda - Cajati, Jampiranp, 
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CONFLITO PELA TERRA EM MATO GROSO 

Grileiro e polícia 
expulsam posseiros 

Pobre planta pra rico colher 
O conhecido grileiro e latifundiá­

rio João Arantes desalojou cerca de 
540 famllias que tocavam lavouras 
na região de Morrinhos e Paraná, 
no município de Colider. Isto com 
o apoio total do DEOPS de Cuiabá 
que foi levado em avião fretado 
pelo grileiro. 

Antes o grileiro já havia colCica­
do olheiros para apontar quem 
eram as lideranças e os membros 
das associações de lavradores. 
Quando o DEOPS chegou, sob a 
chefia do arbitrário major Eldo Sá 
Correa, os olheiros foram só apon­
tando e entregando os lavradores 
mais conscientes e lutadores. Fo­
ram presos 12 deles e alguns comer­
ciantes levados para a sede da fa­
zenda do grileiro, onde tiveram que 
responder perguntas sob as amea­
ças dos canos de metralhadoras. 

No outro dia foram à área onde 
se encontravam os lavradores e 
prenderam 20 deles. Tomaram 48 
espingardas de caça e os restantes 
dos trabalhadores foram postos 
para correr com as rajadas de 

metralhadoras e outras armas. Os 
lavradores, apavorados, deixaram 
todos os pertences no local. Nas 
árvores ainda existem marcas de 
muitos tiros dados pelos policiais e 
jagunços. 

OITO DESAPARECIDOS 

Com- esse tiroteio, o sr. Ademir 
da Silva, posseiro, foi atingido nas 
costas por uma rajada de metralha­
dora e se encontra hospitalizado. 
Um outro foi acertado no braço. 
Segundo os posseiros, oito deles 
desapareceram. Não se sabe se 
foram assassinados ou se perderam 
na mata. 

O deputado Paulo Nogueira, do 
PM DB, foi até o local, comprovan­
do todos os fatos. Fez a denúncia, 
porém as autoridades de Cuiabá e o 
Secretário de .. Segurança", Paulo 
Santa Rita, não tomam nunca 
nenhuma providência contra os 
grileiros e latifundiários. ( A.F .A. 
Cuiabá, Mato Grosso). 

Lavrador vende produção 
barata e mal dá para pagar 
dívidas. Governo não ajuda 
o pequeno produtor carente 

Sou lavrador perto de Turmali­
na, Vale do Jequitinhonha. Tenho 
um pedaço de terra. Fui criado 
passando fome, porque ninguém 
olha os beneficios que o povo preci­
sa. Planto em minha terra milho, 
feijão, mandioca, andú e feijão de 
corda. Quando é para vender, 
vendo baratinho, ao preço que eles 
pagam para nós e para comprar, 
compro pelo dobro do preço. 

O que a gente planta é só para 
pagar a dívida que tem com o 
armazém, pelas coisas que a gente 
comprou fora da época da colheita. 
Todo mundo aqui é como eu. 

POBRES NO ABANDONO 

No Vale do Jequitinhonha tem 
muita gente doente. Não tem esco­
la, nem grupo escolar. Falta estra­
da, falta tudo. Há pouco tempo 

ELEIÇOES NO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DO CABO 

Oposição finne aos pelegos 
Nós, componen­

tes da chapa de o­
posição às próxi­
mas eleições a se 
realizar a 31 de 
maio neste Sindi­
cato, resolvemos 
levar ao conheci­
mento da popula­
ção por meio deste 
famoso jornal, as 
sérias dificuldades 
que temos enfren­
tado por parte da 
burocracia judicial 
e dos pelegos. 

As inúmeras corrupções e irregula­
ridades da diretoria foram denunciadas 
pelo nosso pnmeiro Boletim Informa­
tivo e pela "Carta Aberta a População". 

Para obtermo o registro da chapa 
foi aquela lütá tre nda desde o m 
de novembro. Perdemos semanas de 
trabalho em viagens à DRT e só obtí-

POSSEIROS DE TORORó 

Bambu pode 
expulsar 

lavradores 
No município de Cachoeira, recôn­

cavo baiano, existe a fazenda Tororó, 
que é habitada por mais de uma cen­
tena de pessoas de várias gerações de 
posseiros. Ela fica ao lado da fazenda 
Vitória do Paraguassu. Estas duas 
fazendas vivem na mira dos investido­
res em plantação de bambu para forne­
cimento de matéria prima à indústria 
de papel. A fazenda Tororó é tido 
como propriedade da União Fabril, da 
família Barreto de Araujo. 

Há dezenas de anos os posseiros 
foram impedidos de pagar a renda das 
terras usadas, para facilitar a expulsão 
das famílias que lá vivem. Os morado­
res desta fazenda cultivavam milho, 
feijão, mandioca, verduras, cana, gali­
nha e porcos. Hoje estão praticamente 
impedidos de continuar com esta pro­
dução. Os tratores da União Fabril, 
alegando a necessidade de plantar 
bambu, estão invadindo as áreas culti­
vadas pelos posseiros. Uma dezena de 
trabalhadores protestaram contra esta 
situação. Apoiando-se na FETAG 
deram entrada na justiça. Até agora 
nenhuma resposta foi dada. 

Também na fazenda Vitória de Pa­
raguassu, centenas de posseiros estão 
sendo ameaçados de expulsão, porque 
até hoje não receberam os títulos, pois 
tem autoridade que alega ser a terra 
propriedade da Marinha do Brasil. Por 
outro lado, os posseiros são proibidos 
de fazer carvão e cortar o bambu, que 
toma a terra estéril e improdutiva. 
Assim a sobrevivência dos que lá vivem 
e trabalham está ameaçada. 

(Um morador da fazenda Tororó 
Cachoeira, Bahia) 

nhamos promessas do delegado regio­
nal do Trabalho. dr. Alexandre Kruse. 

messa. Isso repercutiu nos jornais e 
televisão. 

O dr. Alexandre, junto com o Israel 
de Moura Farias. quesedizassessordo 
nosso sindicato, constituem o grande 
obstáculo contra nós. Foi por isso que 
a diretoria escondeu o edital e o publi­
cou em jornal de nenhuma circulação 
no Cabo, o "Diário da Manhã". 

Diante de tudo isso foi registrada 
nqssa chapa. \ias como nos era previs­
to face ao sõnho predileto desta direto­
ria de registrar chapa única, para conti­
nuar na exploração contra nós, os refe­
ridos pelegos, ao lado de seus burocra­
tas poderosos. encaminharam impug­
nação contra 15 dos nossos 16 compo­
nentes. Mas não ficou por aí, nós temos 
defesa. Nossos bons advogados enca-

Par fim. esgotando nossa paciência. minharam-na logo a justiça e até 0 
resolvemos conduzir quase duas ce te- 1 -
nas de traoalhad 0 ~fe. a -l'-d • PJJj e~ te lt>JUOs previsão de so uçao 

favoravel. janeiro. a fim de pressionar aquele 
senhor pelo cumprimento de sua pro- (J.M.V.- um camponês do Cabo, PE) 

L 

PASSEATA PELA MELHORIA DO BAIRRO 
' 

Ira contra loteadora 
Os moradores do Jardim Nova Hor­

tolândia, bairro próximo a Sumaré, 
estão cada vez mais irritados com o que 
a loteadora Otávio Ceccato & Said 
vem aprontando. A loteadora vem 
cobrando preços acima do estipulado 
no contrato. De aproximadamente Cr$ 
1.100,00 fixado no contrato ela cobra 
Cr$ 2.500,00. No contrato diz também 
que os melhoramentos de infraestru­
tura (luz, água, guias, saljetas, etc.) 
seria por conta da loteadora, mas isso 
ficou só no papel. 

A loteadora prometeu construir vias 
de acesso entre o bairro e a cidade e até 
agora nada fez. O único caminho para 
sair do bairro é sobre uma linha de 
trem e este caminho quando chove não 
dá para ser utilizado. 

Mas os moradores de Nova Horto­
lândia não estão irritados apenas com a 
loteadora. Estão irritados também com 
o prefeito Paulo Célio Moranza, do 
PDS, que nada fez para melhorar as 
condições de vida dos moradores, que 
na sua maioria são operários. Não 

coloca linha de ônibus (para ir traba­
lhar os opérários tem de andar quase I 
quilômetro sobre a linha de trem para 
pegar o ônibus). Não coloca policiais 
para policiar o bairro, que tem se tor­
nado um local de constantes assaltos. 

O prefeito não melhora o sistema de 
distribuição de águas. que aliás nem 

. existe. O que existe são poços contami­
nados. Ao invés de servir ao povo ele 
vem fazendo o contrário. Recentemen­
te ele enviou um projeto à Câmara 
Municipal que autorizava a comprar 
um edificio por 131 milhões de cruzei­
ros para transferir a prefeitura para este 
prédio. A câmara vetou o projeto, 
devido à pressão exercida pelos mora­
dores de vários bairros, que realizaram 
uma passeata e uma concentração na 
prefeitura com mais de 300 pessoas. 

Esta manifestação dos moradores 
que se realizou dia 7 de abril à noite, 
mostrou que só com união e organiza­
ção de todos na luta por seus direitos é 
que é possível conseguir vitórias, me­
lhorando as condições de vida do povo. 

(J.M. - SUmaré, SP) 

POSSEIROS COLHEM FRUTOS DE SUA UNIÃO E LUTA 

Morte de pistoleiro traz paz 
Aqui em nossa colônia, a 20 qui­

lômetros da BR-316, os posseiros 
atravessam situações difíceis, pois 

. uma grande firma de fazendeiros 
quer se tomar dona de uma grande 
quantidade de matas que os possei-

1 ros conservam. 
Em 1980, os posseiros unidos 

deram um combate no qual morreu 
um pistoleiro e balearam dois. Os 
posseiros ficaram em paz graças a 

Deus. Os pistoleiros deram muitos 
tiros mas não ofenderam nem um 
dos posseiros. 

Agora nós fizemos outra reu­
nião, e com um abaixo-assinado 
pedimos ao presidente do Sindica­
to de Viseu que fundasse uma Dele­
gacia Sindical em nossa colônia. 
Dia 22 de março veio a diretoria do 
Sindicato de Viseu com todo~ os 
documentos, onde houve outra reu-

nião. O presidente orientou muito 
bem os posseiros. 

Deixaram nossa Delegacia reco­
nhecida com vários sócios matri­
culados. E agora já temos poucos 
posseiros que faltam se associar. E a 
cada reunião que temos, os possei­
ros dizem mais forte: "Daqui não 
saio, daqui ninguém me tira". 

• 

(l'm posseiro de Baixinho 
V i seu, Pará) 

saiu urna dona para fazer cesariana 
na cidade e antes de chegar, mor­
reu. Ela vinha a cavalo e morreu no 
caminho. 

Aqui é um lugar esquecido pelo 

CONSTRUÇÃO CIVIL-SP 

Avanço no 
rumo do 
Sindicato 

Na assembléia extraordinária, reali­
zada dia 14 de março, por motivo da 
campanha salarial, houve um impor­
tante acontecimento: surgiu a oposição 
sindical da construção civil. A diretoria 
pelega do sindicato, encabeçada por 
Decio Lopes, mostrou qual a sua ver­
dadeira face, incorrendo em todo tipo 
de artimanhas para tentar conservar a 
hegemonia da assembléia. 

Ainda que a direção autocrática do 
Sindicato conseguiu mais uma vez se 
impor atravéa da prepotência. ficou 
muito claro que a oposição se conso­
lida e renasce a esperança de devolver o 
sindicato para as mãos da classe ope­
rária. que se encontra despojada de 
seus direitos desde a intervenção no 
sindicato. 

(Um operário da cóiistrução civil 
São Paulo, SP) 

governo. ~ um povo que mais luta e 
não tem nada. Os beneficios só 
chegam para os ricos. Tem dois 
médicos, mas atendem os pobres 
com má vontade. 

Depois que surgiu o sindicato tem 
melhorado um pouco. Pelo menos 
ele aperta os médicos para atende­
rem os pobres. Mas ele ainda está 
fraco porque não tem verba, nem 
lugar direito para funcionar. 

AJUDAM SÓ OS RICOS 

Na época das chuvas, quando 
houve aquelas inundações, eu perdi 
a colheita. Já tava na hora de colher 
e foi embora tudo. Eu fiquei saben­
do que o governo ia dar ajuda para 
quem ficou prejudicado. Mas essa 
ajuda não chega para ninguém aqui 
de nós pobres. Se chegou foi para 
os ricos. 

A gente pede para o governo 
acudir o lugar. Ele, o Francelino 
Pereira, veio por aqui estes dias 
para a inauguração d;; Caixa Eco­
nômica, mas não andou- entre nós 
da lavoura, para ver a pobreza. Eles 
não deixam nós nem chegar perto 
dele. Só os grandes é que só falta­
ram carregar ele na cacunda. (Joio 
- Turmalina. MG). 

POSSEIROS QUEREM TERRA DE VOLTA 

Luta por um pedaço 
de chão para plantar 

Queremos aqui denunciar para 
. todo o povo brasileiro o que vem 
ocorrendo desde 1965 na Jaiba 
(norte de Minas) e que hoje atinge o 
seu ponto máximo de conflito entre 
posseiros e fazendeiros. Tudo co­
meçou há dezesseis anos quando o 
coronel Georgino Jorge de Souza 
(protegido das altas patentes de 
Brasília) e Osvaldo Alves Antunes 
invadiram, com o auxílio das forças 
militares de Montes Claros, e ex­
pulsaram duzentas famílias de pos­
seiros em Cachoeirinha, município 
de Manga. 

Com a invasão, mataram porcos, 
incendiaram plantações e derruba­
ram casas. A terra permanece até 
hoje sem ser cultivada. Os po sei­
ros, cansados de esperar uma solu­
ção favorável, dizem preferir rccor-

rer às armas e morrer na luta a 
morrer de fome. eles reivindicam 
apenas cinco alqueires de terra para 
cada família. 

As autoridades locais atribuem o 
movimento dos posseiros ao Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais e à 
Igreja da região, como sendo estes 
os orientadores. Está prevista para 
breve a visita do governador Fran­
celino Pereira à região para a inau­
guração de .uma ponte. Tal visita 
está sujeita a não se realizar, devido 
os posseiros estarem unidos e 
dispostos a tudo para reaverem as 
suas terras. Dez deles já forám pre­
sos, o que demonstra a grandç dis­
posição de luta de ·te<: posseirQs. 

(Amigos daTO em Mon Claros, 
Minas Gerais) 

PELO DIREITO DE VOTAR NO DISTRITO FEDERAL 

Voto é que esColhe governo 
Brasília é uma grande cidade 

com mais de 1 milhão e duzentos 
mil habitantes e no entanto não 
temos o direito de votar e somos 
o brigados a aceitar um governo que 
não foi eleito por nós. 

Aqui faço uma pergunta: Por 
que a nós não cabe o direito de 
escolher o nosso governo, os nossos 
prefeitos, ministros e outras autori­
dades? Por que querem que a gente 
engula um regime amargo e sem sal 
como este que temos? O que nós 
queremos é um governo que resol­
va os nossos problemas e não um 
que nos dê mais problemas além 
dos que já temos. Um governo que 
faça pelo nosso pais e não um que 
tire do país para o estrangeiro. 

Queremos um governo que nos 
dê paz e não um que entrega nossas 
riquezas para os exploradores, en­
quanto os tilhos do pais passam 
dias sem comer e noites sem dor­
mir. Porque não tem o que comer e 

nem dinheiro para comprar um 
cobertor para se agasalhar do frio 
que congela os braços cansados do 
trabalho. 

. E quando reclamamos somos 
torturados e às vezes até mortos. E 
é por tudo que sofremos, que 
queremos o voto em Brasília. Só 

queremos nossos De que 
adianta um hino nacional, se não 
lutarmos pela liberdade e igualda-
de. · 

Nos queremos um povo livre e 
não um regime militar explorador, 
que rouba até o direito que temos 
de votar. (Uma comerciária de Bra· 
sília, DF) 

HOSPITAL FECHADO NO MARANHÃO VISITA DE FIGUEIREDO AO ACRE 

Governo cria 
bois e deixa 

o povo morrer 
Presidente não quis 
ver cheiro de povo 

A vinda do sr. presidente secretária da ASPAC; Rômu-
ao Acre causou um grande lo Garcia, presidente da Asso-
desapontamento à popula- ciação dos docentes da Uni-
ção. Pois dias antes já se versidade Federal do Acre e 
encontrava grande número de Marcos Fábio Montysuma, 
"seguranças", o que intensifi- coordenador do Centro de 
-cou no dia anterior ao da che- Defesa dos Direitos Huma-
gada, chegando a 300 ou mais nos do Acre. 
em Rio Branco, capital do Nenhum discurso de Fi-
Estado. Para maior surpresa gueiredo teria eco também 
de todos, em nenhum mo- para o campesinato acreano, 

....::..:.,~- mento Figue.,ir,ne.d,...o~s_e~d~in~· g~i_u __ pois 0 Acre é uma área de con­
tlitos que nunca sao reso VI os 
na sua totalidade. 

em que o 
va presen­
lideranças 
depor no 

Pacifiéo, vi-. ~ 

O custo de vida é o mais 
caro do pais. O quilo de arroz 
custa Cr$ 50,00, feijão Cr$ 
200,00, tomate Cr$ 300,00, 
etc. Nos seringais do Acre-. . 

h 
s11'1~1'P-_~·wice d mortalidade 
1 Brasil. (F .B.S. -
Rio Branco1 Acr ) 



De 1 a 15/5/81 

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE S. PAULO 

·o Malho desce o pau em 

Uma detenção arbitrária, tapas 
no rosto, puxões de orelha, ameaça 
de morte, - foi este o tratamento 
que a polícia de Brasiléia. no Acre. 
dispensou no dia 15 de abril a 
Raimundo Nonato da Rocha, se­
cretário' do Diretório Municipal do 
PMDB no município e conhecido 
poeta popular. Os policiais invadi­
ram uma residência onde Raimun­
do trabalhava como carpinteiro 
sob o pretexto de procurar uísque 
contrabagdeado. Mas só procura­
ram o "uísque" em jornais e envelo­
pes. 

. ÓDIO AO ARAGUAIA 
Afinal, pelo interrogatólio, ficou 

claro o motivo da agresão: as poe­
sias do líder peemedebista, em 
e!->pecial o "romance" de cordel 
Guerrilha do Araguaia. 

Raimundo porém não se intimi­
dou. "Essa experiência passada - , 
declarou ele à Tribuna fel com 
que eu visse que o regime não recua 
em utilizar todos os meios de coa­
ções para querer sobrepor a força à 
razão. O que leva a analisar que 
nós estamos com a razão e que 
todos devem lutar por um porvir 
melhor para os trabalhadores". 

Sobre sua obra poética. ele rea­
firma o que escreveu há três anos: 
"AI do artista que não comprometa 
sua arte para não comprometer sua 
liberdade!" 

O episódio teve grande repercus­
são no Acre. pois foi em Brasiléia 

que esta mesma violência política 
reacionária roubou a vida do líder 
sindical Wilson Pinheiro .. 

(da Sucursal de Rio Branco) 

O cordel da Guerrilha 
Aqui estão alguns dos versos 

que motivaram a perseguição: 
Meu povo preste atenção 
A história que eu vou contar 
Dos guerrilheiros do Araguaia 
No Estado do Pará 
Que enfrentaram os opressores 
Defendendo os sofredores 
Colonos do lug•t~ 
fodas as Forças Armada$ 
Invadiram a região' 
Perseguindo ()$. l'aJpazes 
Alegando. subfersãn 
Os soldados da ditadura 
Utilbavam a tortura 
Pra obter informação 
Amigo e clfl'o leitor .. . ... 
Agora vou cQ-pi~ . .· .· .... i 
o Progra~ d~ .;z7 ~olt~ ­
Pra você ~e illtéb".ttv' 8 : , 
Que os guerrilheiros na vªdtde· 
Queriam a felicidade 
de quem vive a trai)alhá(. 
(Segue-se o Programa dâ 1JW1~ Pela 

Liberdade e os DireitO$ do Povo) ' 
Leitor, releia' este progtalilâ 
Com mui'- ,_fençio 
E honremos a memól'bl 
Do!> quemorttram na açãa 
Combatendo com br.-~~ • 
A tirana dita(JQ(à .. . · · · 
Por nossa libêrtaçio· 

O exército dos Décios Malho, montado pela atual diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo para lhe servir de base de 
apoio, está totalmente rachado. V ma grande parcela de operários 
entendeu a "malandragem" eleitoreira do pelego JoaQuim. 

I 

Antonio Ribeiro de Souza, me­
talúrgico da Fiel, entrou para os 
Décios Malhos em meados de 1980. 
Ou seja: Antonio, como inúmeros 
outros operários, participou do 
grupo de mobilização criado com 
fins eleitoreiros por Joaquim An­
drade. Hoje ele faz parte da Chapa 
3, União Metalúrgica, e explica à 

-diz ele --vem desde maio passa­
do, quando o Sindicato realizou 
um curso em Mogi para uns 220 
companheiros. Depois em setem­
bro, quando se iniciou a campanha 
salarial, todos nós fomos chamados 
para integrar a comissão de mobili­
zação." 

Tribuna como muitos Décios Ma- AÍ COMEÇOU A ENROLAÇÃO 
lhos perceberam a "safadeza" do 
Joaquim, "um homem dos patrões 
e do governo no nosso Sindicato". 

"A formacão dos Décios Malhos 

"É aí que eles, principalmente o 
Miguel Huertas, presidente do De­
partamento de Cultura. e o José 

Tribnnailperária 

Luis, ex-funcionário do Ministério 
do Trabalho, começaram a falar 
que os Décios Malhos eram solda­
dos .na luta p0r acordo salarial 
bom - continua Antonio -. E 
começaram a enrolação, dizendo 
que os nossos inimigos principais 
eram os operários que se opunham 
ao Joaquim e não os patrões e o go­
verno. 

Nesta época também outros 
trabalhadores que não fizeram o 
curso ganharam as camisetas dos 
Décios Malhos. Começaram então 
a aparecer os IUIXa-sacos do Joa­
quim, que nem metalúrgicos eram e 
viviam do dinheiro do Sindicato. 

"Aquelas brigas nas assembléias 
foram provocadas por ele. Garanto 

que não foi coisa de metalúrgicos. 
Quem começou foram os Décios 
Malhos do Joaqmm, que nem ope­
rários são. Tinha até halterofilista 
contratado com camisa de Décio 
Malho. 

VÃO VOTAR NA CHAPA 3 

"Dos Décios Malhos que fizeram 
curso comigo muito mais da meta­
de desistiu de apoiar o Joaquim, 
porque não quer ajudar os patrões. 
E eu garanto que eles vão votar na 
Chapa 3, porque viram que a União 
Metalúrgica é quem quer fortalecer 
mesmo o Sindicato, que não quer o 
divisionismo e nem o peleguismo 
no nosso Sindicato". 

Vamo$ varrer o mofo! 
Face à atual 

crise que esta­
mos passando, 
com o desem­
prego desenfre­
ado e a infla­
ção a 121%. a 
classe operária 
não tem outra 
saída senão lu­
tar. Porissoela 
necessita de ca-
nais de participação para poder se 
organizar. Não existe organismo 
de massas mais legítimo do que 
o Sindicato. 

O reg~.me tem procurado colo­
car os Sindicatos numa camisa de 
força, mantendo nas suas direções 
pelegos refinados,queatéhojevêm 

· impedindo a organização da ca-
tegoria. Com estas dificuldades, 
pequenos grupos não têm enten­
dido o problema e têm procurado 
esvaziar os Sindicatos, levando a 
idéia do pararelismo. 

A saída correta para os tra­
balhadores é entrar no Sindicato, 
expulsar os pelegos, transforman­
do-os em organismos combativos, 
capazes de organizar a classe ope­
rária, mobilizar os trabalhadores. 
Somente assim poderemos dar 

uma resposta à 
crise que se a 
vizinha e ameça 
a milhões de 
famílias . 

O anseio dos 
operários, pelo 
que temos sen­
tido na nossa 
campanha da 
União Meta-
lúrgicat é o de 

renovar o Sindicato, elegendo 
diretorias novas, capaz de acabar 
com o mofo criado nos 17 anos 
de ditadura dentro da casa dos 
trabalhadores. Abrir as portas e 
as janelas do Sindicato, para que 
entre ar novo que corresponda as 
necessidades dos trabalhadores. 

Portanto, estamos certos que 
a nossa proposta de sindicalismo 
novo, forte, com base na organi­
zação nas fábricas, praticando a 
democracia dentro do Sindica­
to, é justa. Este Sindicato que 
propomos contribui pa'ra luta 
contra a exploração, por um 
regime democrático, pela estabi­
lidade no emprego e salário dig­
no. 

(Aurélio Peres) 

' ·~:~~J]l!!~~ 

Nossa classe precisa de um jornal! 

Encontro da 
Tribuna lança 
campanha em 
todo o Brasil 

Teve lugar nos dias 18 e 19 de abril o 11 
Encontro Nacional da Tribuna Operária. 
Compareceram mais de 50 representantes 
das Sucursais de 19 Estados: Amazonas, 
Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Goiás, Distrito Federal e 
Mato Grosso do Norte. As SucurSais do 
Acre e Rio Grande do Norte nio puderam 
estar presentes. 

Num clima de muita vibração, unidade e 
espírito responsável, a reuniio fez um 
balanço da trajetória do jornal. E em 
seguida aprovou o lançamento de uma 
Grande Campanluz Nacionol de Massas, 
até 7 de setembro, para tornar a Tribuna 
Operária ainda melhor, maior, e preparar 
&S bases para tomá-la semanal. 

A campanha recebeu o nome do !nes­
quecível tribuneiro Raimundo Lana, me­
talúrgico de Contagem, falecido tragica­
mente em março último. 

O Brasil, afundado na pior 
crise da sua história, encon­
tra-se numa elfruzilhada. Se 
continua esse regime de fome, 
corrupção, repressão e entre­
guismo, a tendência é o traba­
lhador sofrer cada vez mais, 
com o desemprego, a fome, o 
inferno em que nossa vida vai 
sendo transformada. Mas se a 
classe operária e o povo im­
põem a sua saída para a crise, 
entregaremos a nossos filhos 
um Brasil digno deles, feito de 
liberdade, independência na­
cional e justiça social. 

A Tribuna Operária nasceu 
para ajudar a vitória desta 
saída popular. E agora lança 
uma campanha para dar um 
salto de qualidade, no mesmo 
sentido. Vamos melhorar o 
conteúdo e a forma do jornal, 
colocá-lo amplamente nas 
bancas, dobrar as vendas, 
levantar 4 milhões de cruzei· 
ros, tostão por tostão, prepa­
rar terreno para a Tribuna 
semanal. E vamos fazer tudo 
isso com a ajuda dos operá~ 
rios do povo, dos democratas 
brasileiros. 

JÁ COMEÇOU 

Já neste lançamento de 
campanha, começaram a che­
gar as notícias de apoio. Um 
pequeno agricultor do sertão 
baiano doou à Tribuna uma 
de suas dez cabeças de gado. 
Um artesão do Rio contribuiu 
com duas talhas em madeira 
de sua autoria. Um operário 
catarinense da construção 
civil, que trabalha na distante 
cida,de de Düsseldorf, Alema­
nha, anunciou para 2 de maio 
uma festa, junto com outros 
operários imigrantes e ale­
mães, para recolher fundos 
para o jornal. E os pescadores 
profissionais de Cuiabá pro­
meteram um dia de pesca para 
a Tribuna. 

Com muitas e muitas ou­
tras iniciativas assim, com os 
tostões recolhidos nas fábri­
cas e o empenho de milhares, 
em melhorar e ampliar o 
jornal, chegaremos ao 7 de 
Setembro com a vitória! 

• I 

Manifestoçilo contra .o aumenJo do leite em Belo Horizonte: a Tribuna, como sempre, junto com o povo trabtúhador. 

Dê sua ajuda para i 
a Tribuna crescer! · 

Amigo leitor. Convidamos você que é operário, ou mesmo 
não sendo, vê a necessidade da Tribuna, a participar destacam­
panha. Nosso jornal é pobre, feito por gente pobre para gente 
pobre. Mas está crescendo e aposta no crescimento, porque 
aposta na classe maior e mais avançada do mundo. 

Escreva para a Tribuna, seja um dós nossos correspondentes 
voluntários. Ajude a vender o jornal dentro da sua empresa e a 
esclarecer seus companheiros. Separe alguns tostões do seu 
salário para ajudar a sustentar uma boca que nunca se calará na 
defesa dos seus interesses. Vamos construir, todos juntos, o 
grande jornal de que precisamos! . . 

A CONTA DA CAMPANHA 
Atenção: qualquer contribuição pode ~er rem~tida à 
Editora Anita Garil;>aldi, para a conta n:' 033591, ~~ 
Agência 200 do Bradesco (Rua Major Diogo, SP). ....-.--., 

Desejo receber em casa os 25 próximos 
números da Tribuna Operária. Pàraisto­

envio anexo um cheque nominal à Editora 
Anita Garibaldi ltda., correspondente a uma 

I 
I 
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